ATA DA 5ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 29 DE FEVEREIRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 4ª sessão ordinária e a ata da 7ª sessão extraordinária realizadas nos dias 23 (vinte e três) de fevereiro de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 41 - Versículos 1, 2 e 3: "Ao mestre de canto. Hino dos filhos de Coré. Como a corça anseia pelas águas vivas, assim minha alma suspira por vós, ó meu Deus. Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando irei contemplar a face de Deus?" O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 086/16 em Resposta ao Requerimento nº 01/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 090/16 em Resposta ao Requerimento nº 041/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 096,097,098 e 099/16 em Resposta aos Requerimentos nº 058,059,060 e 061/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 091/16 em Resposta ao Requerimento nº 067/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofícios nº 087 e 088/16 em Resposta aos Requerimentos nº 011 e 012/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 100 e 101/16 em Resposta aos Requerimentos nº 074 e 075/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofícios nº 092,093,094 e 095/16 em Resposta aos Requerimentos nº 030,031,032 e 054/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 011/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, dispondo sobre os Ecopontos no município de Mococa. PROJETO DE LEI Nº 012/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, que denomina as Ruas 13, 15 e 18 do sistema de lazer 02 e área verde/APP 01 do loteamento residencial Vale Verde a área verde 2 do loteamento Jardim Boa Vista. PROJETO DE LEI Nº 013/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, que denomina as Ruas 1, 7 e 20 e área verde/APP 02 do loteamento residencial Vale Verde as Ruas 2 e 14 e o sistema de lazer I do loteamento Jardim Boa Vista. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 007/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que concede o título de Cidadão Mocoquense ao senhor Valdemar Gonçalves da Fonseca. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 008/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que institui no âmbito da Câmara Municipal de Mococa a Câmara da Melhor Idade e dando outras providências. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 009/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, que concede o título de Cidadão Mocoquense ao senhor José Roberto Comin.  Despachos: "A Comissão de Constituição, Justiça e Redação". REQUERIMENTOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após o encerramento da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão o seguinte projeto:  PROJETO DE LEI Nº 03/2016, de autoria da prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dando outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis e 02 (dois) ausentes (ausentes os vereadores: Francisco Sales Gabriel Fernandes e Odair Antonio da Silva). Requerimento 106/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da empresa TIM BRASIL acerca da possibilidade de instalação de uma torre de transmissão de telefonia móvel (celular) no Distrito de Igaraí/SP. Requerimento 107/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da operação tapa buraco em toda extensão da vicinal que interliga o distrito de São Benedito das Areias ao município de Mococa. Em discussão o autor fala: Nesse local já formou uma centena de buracos nessa vicinal, tem carros que está saindo da pista e trafegando pelo acostamento, e cada vez que for deixando isto acontecer é dano à população e também à prefeitura que terá que refazer o serviço e quanto mais tempo deixa maior fica o buraco na estrada; então é preciso tomar providências urgentes, evitaria de ter acidente. Requerimento 108/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca de serviços de manutenção asfáltica na Rua Maranhão, na altura do nº 750 no Jardim Riachuelo. Em discussão o autor fala: Eu estava na missa da igreja de Santos Reis e o Padre Durval se levantou e pediu, vereador, já pedi a SABESP, que fez esse enorme buraco lá que com as chuvas está crescendo mais, já falei também com a prefeita, é uma rua na entrada do bairro, que está muito perigoso; então gostaria que a SABESP tapasse esses buracos, ou a prefeitura abrisse uma exceção, tapasse esse buraco para acabar com o clamor do povo daquele bairro; eu acho que é um problema fácil de se resolver, seria bom para os moradores, para a prefeita e para os vereadores, que ouvem esses clamores da população. Requerimento 109/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a possibilidade de criação de uma Ouvidoria e Corregedoria da Guarda Civil Municipal. Em discussão o autor fala: Eu estive visitando a Guarda Municipal, o chefe da Guarda, o senhor Benedito Tomé, que é uma pessoa íntegra, estive levando a ele a lei das guardas municipais de autoria do Chico Sardeli do Partido Verde e as necessidades dos investimentos do poder público na Guarda Municipal; então tudo aquilo que conversávamos aqui no início do mandato, a nossa preocupação com relação a Guarda Municipal, não somente no zelo do patrimônio público, mas também como uma forma auxiliar de combate ao crime e também ao maior patrimônio público que nós temos na nossa cidade, que é a nossa população; estou fazendo este requerimento para que se faça um devido investimento necessário a nossa Guarda Municipal para que ela possa estar apta a atuar nesse segmento com treinamento necessário, com a capacitação necessária, que se crie também uma Ouvidoria, que é importante, e uma Corregedoria da Guarda Municipal; hoje estive em reunião com a nossa prefeita e toquei neste assunto com a mesma, falei deste requerimento e mostrei a ela a importância desse investimento, desta necessidade; entendo mais uma vez que nós temos um efetivo de homens que trabalham na Guarda que podem sim auxiliar perante a lei, que é pertinente no auxílio da segurança pública do nosso município; para isto, não somente os guardas andarem armados, mas o que é muito necessário é a capacitação da nossa Guarda para auxiliar nesta questão; vejo também a necessidade dos nossos distritos que tanto o vereador Agimar briga aqui nesta Casa, talvez seja interessante nesta questão, vereador, porque a cada dia que passa parece que a violência está aumentando e a sensação de insegurança caminha junto com isto, porque de fato acontece; então eu faço este requerimento, também pela lei das Guardas Municipais esta adequação não é somente um pedido, é uma obrigação que precisa ser feita para que se possa colocar a nossa Guarda numa função muito maior da função que ela exerce atualmente e nos mandatos anteriores. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Quero cumprimentar os professores e alunos que estão presentes nesta Casa, sejam todos bem-vindos; eu quero falar da Guarda, pelos meus trabalhos e do vereador Brasilino está tramitando também requerimentos junto ao Campos Machado que faz parte da segurança, o Madureira, para pedir aqueles armamentos que estão parados, as viaturas da polícia que estão parados, para que essas coisas que estão paradas para doar à nossa Guarda Municipal; afirmo também que é preciso valorizar mesmo a Guarda, porque tempos atrás quando o Chefe era o senhor Benedito Espanha o distrito de Igaraí era pesado e a Guarda dava conta, era um fusquinha que trabalhava lá, mas funcionava; é só o Poder Executivo abraçar a causa, dar respaldo a pessoa que está coordenando e também fazer um acordo com o delegado da cidade e pôr a coisa para funcionar; os guardas faziam o trabalho deles, entregava na porta da delegacia e dali para dentro o delegado tomava suas providências, então a Guarda funcionando ajuda muito; o difícil é ter os guardas e eles ficarem amarrados com as pernas e os braços e não poderem fazer nada, só ficar zelando pelo patrimônio público; estamos passando por esta situação de momentos de sensação de insegurança; com relação à segurança o mais que fizer ainda é pouco para o nosso povo. Requerimento 110/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na via que interliga o bairro da Mocoquinha ao Condomínio Chácaras Palmeirinhas. Requerimento 111/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando à senhora prefeita municipal a possibilidade de acatar a sugestão contida no anteprojeto de lei que "dispõe sobre a obrigatoriedade do conserto de buracos e valas abertos nas vias públicas de Mococa e dá outras providências". Requerimento 112/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da construção/instalação de redutores de velocidade na Rua Major Alvino da Silva no bairro da Mocoquinha. Requerimento 113/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de locais apropriados para o descarte de resíduos diversos no município. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Neste requerimento eu solicito informações sobre locais de descarte de vários materiais, como sofás, televisão e entulhos de construção civil; então o requerimento é para saber sobre o local de destinação desses materiais. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Sobre o lixo eletrônico em Mococa, até gostaria que o presidente conseguisse o telefone da empresa LED, que fica no bairro São Domingos, na rua do comércio, que recolhe todo tipo de lixo eletrônico do nosso município, inclusive as lâmpadas fluorescentes, é só telefonar que eles buscam; então gostaria que o presidente falasse o telefone da LED porque nesta questão graças a Deus temos a empresa LED que faz esse serviço; sobre as lâmpadas fluorescentes a empresa consegue separar o vidro do alumínio e do mercúrio; então solicito que comunique o telefone da LED para que todos possam colaborar na questão ambiental na coleta dos lixos eletrônicos. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Você chegou onde eu queria chegar, pois a prefeitura não tem uma parceira com isto, eu nunca vi um panfleto em nenhum jornal dizendo isto. O presidente diz: Senhores, o Regimento da Casa não permite comunicação com o público; agradeço a compreensão do vereador. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Então é neste ponto que eu queria chegar, neste ponto da parceira; vocês sabiam que nós temos a coleta do óleo de cozinha no município de Mococa? Temos o Serginho, da Teles Óleo que faz um trabalho extraordinário, que sequer a prefeitura fez até hoje uma indicação no jornal dizendo que existe essa coleta, indicando o telefone dele, é importante esta questão de parceira, mas talvez a parceira seja importante só quando é para o Poder Executivo, quando ele faz, aí aparece mais fácil, a política é assim, a política do "eu fiz"; então fica aí esta questão do descarte e a preocupação de a prefeitura ter esta parceria com pessoas que já estão no ramo e que querem ajudar. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Sobre os entulhos é uma coisa muito grave; uma coisa que você esqueceu de falar, Iê, é que o produtor rural hoje está pagando o pato porque grande parte disto está sendo jogado nas propriedades rurais; ali onde eu moro na fazenda, que fica um quilômetro e meio daqui, entrando pela chácara do Timé, tudo o que vocês podem imaginar tem lá, carcaça de gado de açougue, é impressionante a quantidade que jogam; é privada, é sofá, tudo o que você pode imaginar jogam lá, lixo, passam e jogam o saco do lixo no meio do pasto, isto é uma coisa grave porque a criação pode comer um plástico e pode morrer; outra coisa são as podas de árvores que estão sendo jogadas nas entradas, é uma coisa impressionante; outro dia aconteceu uma coisa curiosa lá na fazenda, a trezentos metros da casa que eu moro, o que jogaram de galho lá, o curioso é que foi um tronco de palmeira imperial; aí as pessoas falam assim: mas não tem porteira, não tem cadeado? Nenhum cadeado resiste, eles enfiam palito dentro do cadeado quando eles não conseguem quebrar e você não consegue abrir o cadeado; e a porteira? Ela foi roubada; então é uma coisa deprimente que está acontecendo; essas estradas que vão para Igaraí, para a Água da Flora, que vai para Canoas, para São Benedito, o que se joga de entulhos; no dia que teve o leilão lá de cavalo manga-larga indo para São Benedito eu vi vários sofás; então é uma coisa absurda; é lógico que isto não é culpa do Poder Executivo, da Prefeitura, mas pelo amor de Deus, o que está sendo feito é uma coisa de se lastimar. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu também tenho preocupação com o descarte dos produtos agrícolas, dos venenos, eu sou leigo nisto, mas também faço esta pergunta no requerimento, se a prefeitura tem parceria nisto, como funciona; estou fazendo vários requerimentos para chegar no assunto Município Verde/Azul. O presidente diz: O telefone da empresa LED-Reciclagem Neto é: 3665-6090 e 93302136. Requerimento 114/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de coleta de galhos no município. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Nós estamos perguntando neste requerimento onde são destinados os restos de galhos; nós fomos contemplados com o Programa Município Verde/Azul, onde Mococa foi destacada entre os primeiros lugares como uma das cidades que teve a melhor participação; a gente sabe que toda coleta de galhos tem que ser picada e ser transformada em adubo natural para depois ser colocado nas plantas, mas na verdade a gente não vê isto, a gente tem ouvido que está sendo tudo descartado no lixão, e pelo que eu saiba a CETESB não autoriza o sistema dessa coleta nesse local; então este requerimento é para a prefeita e estamos mandando também um para a CETESB, perguntando se ela está ciente do local onde está sendo depositado isto e de que forma está sendo depositado, se está sendo aterrado, se está sendo colocado fogo; também não são só os galhos, se vocês andarem pela cidade, se você passar pela avenida do bairro Francisco Garófalo tem um sofá e uma televisão, é só você se sentar e assistir televisão; a verdade é esta, nós não temos destinação adequada para esses materiais, e é justamente o que me preocupa, acabamos de receber um selo, que é muito importante, vem trazer benefícios para o município, até vamos ser contemplados com valores por esta conquista, mas a gente fica preocupado, porque se tivermos que descartar um sofá velho não sabemos o lugar para depositá-lo; na verdade a gente quer dar opinião, de repente fazer uma vez por mês em cada bairro essa coleta, inclusive estamos com um projeto legal, o Padre Adilson soltou, sábado agora nós vamos fazer um mutirão no bairro Francisco Garófalo, com vários caminhões em parceira com a prefeitura. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Isto aí é uma coisa muito importante, porque nesses mutirões da dengue tudo o que foi retirado, segundo me consta, foi depositado tudo no aterro sanitário, isto é uma coisa muito grave. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: A gente sabe que a prefeitura tem dificuldade muito grande de local para descarte, mas já se passaram quantos anos? Os prefeitos anteriores e o atual não conseguiram resolver isto, e a gente pensa sobre a conquista desse selo, porque não temos na cidade a coleta seletiva do lixo, o caminhão passa recolhendo o que é papelão, o que é plástico? Então qual é o critério desse programa? Eu não vou discutir o programa, porque vai vir recursos para o município, mas temos algumas dúvidas, por isto estamos fazendo o requerimento; também é importante que a CETESB saiba como isto está sendo conduzido até ao nosso lixão; então pedimos que a CETESB vá até ao local do lixão para ver se está tudo dentro de todas as normalidades que são normalmente obrigatórias. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Vereador Eduardo Baisi, este é um assunto muito pertinente; o que ocorre no nosso município, nós temos hoje um aterro sanitário que está dentro das normativas da CETESB, tem toda a impermeabilização, que não derrama o chorume do lixo para o lençol; também quero cumprimentar o vereador Brasilino pelo projeto que ele apresentou, que por questão de inconstitucionalidade tínhamos enviado esta questão do ecoponto à prefeita, eu acho que é de fundamental importância encontrar um local para se fazer esse ecoponto para galhos; mas o ecoponto, não sei se encontra no seu projeto, ele tem que ser cercado, ter triturador de galho, que tenha maquinário necessário para empurrar o galho triturado; houve uma tentativa de se fazer um ecoponto, entre Mococa a São José do Rio Pardo, mas o proprietário do local tocava fogo no negócio, aí não é um ecoponto, é uma questão totalmente contrária das visões ambientais; também o problema desse local não ser corretamente feito, vereador, é que se você arrumar qualquer local para colocar essa condição orgânica, esse adubo para ser utilizado nas praças, foi até recomendação que eu fiz, se você não fizer um cercado as pessoas começam a jogar entulho de material de construção, sofá e outros materiais; a cidade de Mococa não tem coleta seletiva de lixo, temos catadores desorganizados que buscam o reciclável nas nossas casas, na qual nós não separamos esse lixo, mas poderíamos começar entre nós a fazer isto, colocar esse lixo na rua em saquinhos coloridos, o que já seria uma grande coisa para os catadores não precisarem ficar abrindo o lixo de alimentação; eu fiz três audiências públicas sobre o assunto, está faltando só uma ata para sair da última audiência pública sobre este assunto para encaminhar para a prefeita, é lógico, o negócio tramita; com relação ao município Verde e Azul aquilo lá não é nada que seja inventado não, a Graziela é uma técnica muito responsável neste segmento; eu entendo que alguns atos do Município fizeram que melhorassem esta nota do nosso município, uma das coisas que foi feito é que para toda árvore cortada a recomposição está sendo feita de forma séria; o bairro Gildo Geraldo tem placa solar, tem calçadas ecológicas, arborização da APP, das áreas de preservação permanente, a recuperação de várias APPs em Mococa, isto aconteceu, então tudo isto levou à nota; mas estamos ainda aquém da nossa real necessidade, eu acho que com essa verba que deva vir, a cidade de Mococa foi a primeira colocada de forma justa nesta menção do município Verde/Azul; também existe nas escolas, é até um trabalho da professora Rosana Regamonte, de educação ambiental, isto é muito bacana; então estes requisitos pressupõe a correta avaliação do nosso município; a nossa Ong. Olho d' água colabora muito com a arborização do Rio Canoas, que é a nossa fonte de água do nosso município; mas, enfim, esse recurso do programa Verde/Azul ajudará muito na implantação de uma coleta seletiva que venha de forma séria e palpável cumprir uma das metas que eu acho que é de fundamental importância; parabéns pelo requerimento. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero parabenizar o vereador pelo seu requerimento, preocupado com a situação do destino dos nossos resíduos; a gente sabe que hoje qualquer cidadão mocoquense que quiser fazer um descarte de qualquer material que seja, se ele pôr no bagageiro do carro e rodar a cidade ele não vai achar um lugar para descartar, a não ser que descarte num terreno público ou no terreno de alguém; nós também temos esta preocupação, em 2014 nós conseguimos junto ao deputado Bruno Covas uma verba de 230 mil reais para compra de um caminhão de lixo, e eu quero dizer a vocês que é um caminhão Ford e naquele livrinho da prestação de contas da prefeita ela colocou uma imagem ilustrativa de um caminhão que Mococa não tem, existe sim um caminhão Ford card.; o vereador inclusive fez audiência pública, mas eu não entendo, o poder público é frequentemente visitado com propostas de empresas que têm ideias brilhantes, que solucionam de fato o problema do lixo em Mococa; eu mesmo já vi alguns projetos que do lixo arrecadado apenas 3% iria para o aterro, o resto todo seria aproveitado, coisa que daria uma sobrevida ao nosso aterro muito grande, mas eu não sei por que esses processos não caminham, não se tornam reais dentro da prefeitura; então as ideias vem, as propostas chegam, mas não saem do papel. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho isto que está sendo discutido uma coisa muito importante porque as coisas demoram demais para acontecer, o que se fala é totalmente incompatível do que ocorre na prática; por exemplo, o aterro sanitário, eu não sei se algum de vocês tem ido lá recentemente, mas há seis meses eu fiz uma visita lá, e ele estava em situação lastimável; outra coisa importante a gente dizer, em 2016, estavam aqui o vereador Luiz Braz, o Elias, e foi votado o Plano Diretor, e agora, dez anos depois ele está sendo revisto; naquela época a gente fez uma emenda para haver a coleta seletiva, eu lembro que eu fiz duas emendas, uma para coleta seletiva e outra para cada mandato o prefeito teria que fazer cem metros de canalização no rio, ou para cima ou para baixo, mas se passaram dez anos e nada foi feito; então é importante a gente falar, porque muito se fala mas na prática é totalmente diferente da teoria, se fala que é maravilha, mas não é maravilha, os problemas estão aí, e eu não estou falando deste mandato que está no último ano, o mandato anterior, essas emendas foram feitas no mandato do prefeito Cido Espanha em 2006, e passaram três prefeitos, mas nada de prática foi colocado até hoje. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Então a minha indignação é esta, não sei se os vereadores aqui já ouviram essas propostas dessas empresas, empresas que tem fórmulas que sanam quase que na totalidade o nosso problema de resíduo sólido. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu entendo que a questão dessas empresas muitas vezes ela vai depender do consórcio regional, porque o montante disto, se não for de forma regional, não se torna inviável; mas acho que independentemente disto e parabenizo o vereador Aloysio pelo questionamento que consta no Plano Diretor, mas constam tantas coisas também, consta a questão do paralelepípedo do nosso município e nós vimos que vários prefeitos passaram pela nossa cidade metendo asfalto nos paralelepípedos, e no Plano Diretor consta que a manutenção dos paralelepípedos do nosso município tem que ser preservada; no começo do mandado tu fui visitar na EXPOAM umas doações de mudas, eram várias, e deixaram morrer as mudas de árvores; hoje eu fiz um plantio de árvores perto da ELETRÔ e da FATEC junto com a ONG. Olho d'água, aquilo para mim é a maior diversão e a prefeita me ligou pedindo para trocar pelos ipês que ela havia ganhado; hoje as mudas que vem de doação à prefeitura ela exige que a muda seja de qualidade; eu falei: prefeita, vai ficar melhor da que eu plantei; então o pessoal do departamento vai retirar as mudas e plantar os ipês; também tenho uma inquietação, nobre colega, você teve com a caneta na mão, quais foram as dificuldades na sua época que não conseguiu implementar isto também? É uma dúvida, porque só quem está lá sabe realmente as dificuldades. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Vereador, eu não tive a caneta na mão não, eu nunca assinei como prefeito da cidade, para mim quem tem a caneta na mão é quem é o prefeito; mas de fato, como o vereador falou, esse selo é importante para o município porque passa a receber verbas, passa a ter um diferencial, mas para mim esse selo é muito mais na teoria que na prática, estamos aqui com o presidente do sindicato dos servidores público que sabe muito bem que tem funcionário que tem que comprar luva do próprio bolso para poder trabalhar no caminhão de lixo, passaram quase dois meses jogando lixo em caminhão aberto; mas tudo bem, parabéns à prefeitura que conseguiu o selo, agora eu queria realmente entender, por que não se faz essas parcerias, mesmo que seja regional, porque o problema nosso também deve ser o problema das outras cidades, por que não se faz uma parceira então e dê esse lixo para alguém tocar, não precisa terceirizar a coleta não, deixa lá o lixão para a empresa tocar aquilo lá e dar uma destinação correta. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Guilherme, na sua gestão você lembra se alguma dessas empresas, o que elas queriam? Receber por isto? Ou somente fazer a prestação do serviço e comercializar? Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Então, vereador, são várias propostas; tem propostas que eles queriam apenas pegar os resíduos, tem propostas que eles queriam receber por isto; tem um rapaz que tinha um projeto com máquinas gigantes, triturador, mas não caminha, eu não sei por que; se os senhores no dia de amanhã forem prefeitos da cidade, deem atenção a este caso, que eu acho importante; parabéns ao vereador pelo requerimento e pela preocupação com as questões do meio ambiente. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Na verdade este primeiro requerimento ele vai mais em cima das questões dos galhos, porque na verdade perdeu-se o respeito também, quando se tem agendamento, quando se tem controle, vai a CPFL e corta na hora que quer e joga na rua; hoje nós tivemos um problema na COHAB, nós estamos limpando as praças, a pessoa foi lá e podou e achou no direito de não colocar as árvores na frente na casa dele, foi lá e colocou na praça; então está tudo desordenado, a administração que não tem controle vira bagunça, a verdade é esta; as coisas tem que funcionar, tem que ter agendamento, semana tal é no bairro tal que vai retirar os galhos, e se passar a semana e tiver galho lá tem que tomar procedimento de notificação, tem que impor respeito; é a mesma coisa que uma pessoa jogar um sofá num terreno da prefeitura, está errado. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Quando fala assim "jogar um sofá num terreno da prefeitura está errado", jogar num terreno baldio está errado também, é este o projeto que eu fiz; um vaso sanitário, eu deixo a pergunta no ar, como eu deixo no projeto, aonde jogar? Um cidadão me procurou outro dia que ele pôs dentro da caminhoneta dele dois colchões velhos para jogar fora, ele rodou, rodou, rodou e não encontrou local, então colocou no quintal dele, ele falou: o que eu vou fazer com isto? Não posso pôr fogo; é por isto que eu fiz este projeto. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Posso falar aonde coloca? Coloca em frente ao Gabinete que amanhã eles retiram na mesma hora. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: É por isto que eu fiz este projeto. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Então a preocupação nossa é exatamente isto: aonde descartar os galhos das árvores que são podadas, a época que pode ser realizada as podas, então a gente está pedindo organização; tem pessoas que podam suas árvores e querem levar os seus galhos para o destino certo, mas qual é o destino certo? Alguém sabe? Eu não sei. Nesta semana um rapaz me indagou a respeito, eu liguei na prefeitura, me jogaram para outro setor, e no final conversei com o Timé que disse que tem que ser jogado no aterro sanitário, que fica para lá do Mococão, é muito longe, ninguém vai pôr um sofá ou galho em cima do carro para levar lá, não vai; a maioria das coletas que tínhamos e que tem até hoje, é tudo feito com carrocinhas, e claro que ele vai jogar num local mais perto, num terreno mais perto; então este requerimento é para a gente ter esta preocupação, já que a gente ganhou esse selo, um selo extraordinário, vamos manter esse selo, não vamos perde-lo não, porque se de repente a CETESB vem aqui e pega uma situação desta no ano que vem não tem selo mais não; então é um requerimento pedindo organização, que a prefeitura, que o departamento responsável tome esta posição de agendamento, que lugar que se liga para retirar isto, que lugar dentro da cidade para descartar isto, depois a prefeitura levaria para outro ponto; mais ainda, eu estou cobrando também uma posição em cima da própria CPFL, que também acha que Mococa é uma bagunça, porque ela corta e deixa os galhos lá, mas se a empresa está retirando os galhos dos fios é da responsabilidade dela levar esses galhos para o lugar que tem que ser, mas deixa tudo por conta da prefeitura também; na verdade neste requerimento nós acabamos envolvendo a questão do selo porque faz parte, mas estou fazendo um requerimento também a respeito do selo que eu tenho algumas dúvidas também. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Vereador Iê, quanto a este problema do selo, uma das pessoas que foi importante para que Mococa conseguisse no Governo do Toni Naufel foi o Ricardo Pereira Lima; ele fez um viveiro espetacular, que acabou, não existe mais; agora, se você pegar os dez itens necessários para conseguir esse selo, são coisas simples para conseguir, não é nada coisa do outro mundo. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Também quero dizer aproveitando este momento de discussão sobre coleta de galhos, que faz três anos que estou pedindo à administração para desapropriar um lugar bem longe, onde temos vários lugares em Igaraí, muitos terrenos que não estão sendo aproveitados para nada, para colocar a limpeza do distrito de Igaraí; então pedimos, pedimos e nada acontece; o que está acontecendo? A nossa coleta estava pondo em frente ao cemitério, e o povo ia lá pôr fogo e ficava toda aquela anarquia lá; pedia o caminhão, vinha a cada seis meses e limpava; mais eles resolveram retirar aquele lixo do lugar e puseram na entrada do distrito; então você vê a falta de respeito, agora todo mundo que chega ao distrito vê o lixo lá; eu vim aqui pessoalmente, conversei, pedi que lá não pode pôr aquele lixo, todo galho que é colocado lá eles põem fogo, sobe uma fumaça ardida para o bairro Guilherme Zaneti, aí o povo pega o Face e fala mal do administrador e do vereador: você não viu isto? O que eu respondo para ele? Ver eu vi, mas o responsável não toma providências; eu não sou o responsável, a minha parte eu estou pedindo, estou pedindo, estou falando, estou filmando, estou levando para o gabinete, para o responsável, isto há quase quatro anos. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Quanto tempo faz que o senhor está pedindo? Há mais de três anos e até agora não foi atendido. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Então as prioridades têm que ser tratadas como prioridade, porque os coletores têm que ter um lugar certo para descartar esse lixo, a responsabilidade recai sobre o prefeito, que é o administrador da cidade; agora, a porta da casa da pessoa não pode ficar suja, quem está tomando conta tem que limpar, e tem que haver um destino para esses materiais; também estamos iniciando uma conversa com a patroa do "Santo Antonio" que vai ter uma máquina para picar esses galhos, ela vai aproveitar esse material orgânico dessa coletagem; mas em Igaraí estamos sofrendo isto também, os moradores do Guilherme Zaneti sofrem com o fogo que colocam no lixo, a fumaça vai toda neles, mas a minha parte eu faço, mas não sou atendido; então nós somos criticados sem merecer. Requerimento 115/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Patrícia Faga Iglecias Lemos, Secretária de Estado do Meio Ambiente acerca dos índices do município de Mococa/SP no Programa Município Verde/Azul. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Agora, afinal, eu cheguei onde queria; em 2014 Mococa teve a pontuação de 67.03 e a colocação foi 143; em 2013 nós tivemos a colocação de 64.5 e a colocação foi 191 e agora em 2015 Mococa recebeu o selo como a 10ª cidade que foi contemplada; então na verdade eu venho com alguns argumentos, tenho algumas dúvidas, você me desculpa, Eduardo Barison, mas é um ponto de vista meu, e cito você porque você faz parte do meio ambiente, milita na área, inclusive é do Partido Verde; então o crescimento de 2013 para 2014 foi muito rápido, chegamos na 10ª colocação neste ano, mas sinceramente, eu não vi mudança nenhuma; eu não consigo ver as pontuações, no site não se consegue ver as pontuações; eu não consigo entender quais são os índices de um ano para outro, qual foi o crescimento disto; então eu solicito isto por questão de dúvidas, porque eu não vi mudança nenhuma; se nós somos a décima colocada, imagina as outras cidades como estão; então estamos perdido, o Estado de São Paulo está perdido; Mococa está em 10º lugar sem a coleta seletiva no município, não temos local de descarte de vários materiais, eu não vi nenhum projeto ambiental, a não ser em frente ao Corpo de Bombeiros que plantaram árvores; eu não vi nenhum projeto de recuperação de áreas da beira do Rio Pardo; nós temos o esgoto tratado e água de excelência, nota dez para a SABESP, a prefeitura não tem mérito nenhum nesta história; quando eu falo em projeto de arborização eu fico assustado, projeto de arborização é um projeto que você incentiva até aquela pessoa que tem na frente da sua casa, que seja desconto no IPTU aquele que planta árvore; nós não temos arborização no centro da cidade, quem faz arborização no centro da cidade é o próprio comerciante; nós não temos arborização na frente do gabinete; que o nosso ar é bom é indiscutível, não temos no município nenhuma empresa poluente; então eu me preocupo com esta questão do Município Verde, por isto que estou fazendo o requerimento, para saber da pontuação, das diferenças, porque se Mococa está em 10º lugar, o Estado de São Paulo deve estar à beira de um caos ambiental; este requerimento é uma forma de incentivar a prefeita, ela teve o período de quatro anos para iniciar o projeto da coleta seletiva, fica bonito para a cidade; eu sou daquele que gosta de aparecer com trabalho, eu não gosto de aparecer em jornal; ficar com muita ilusão, muita fantasia, muito blábláblá no jornal não é comigo, acho que trabalho a população tem que ver; realmente foram plantadas na entrada da cidade árvores, não podemos negar, mas tem muito mais para se fazer com relação as 40 ou 50 árvores que foram plantadas; então tenho várias dúvidas sobre o programa Verde/Azul, e quero só ajudar; quero entender como foi feito este programa do município Verde/Azul, saber um pouco mais, e quando eu estiver com o Governador do Estado de São Paulo eu vou falar para ele, olha, meu amigo, Mococa está em 10º lugar, não sei de que forma, porque nós não temos coleta seletiva do lixo, não temos várias coisas, e como foi feita esta classificação? Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Esta discussão é pertinente; quero mais uma vez salientar, vereador, que fiz três audiências públicas sobre este assunto, esta Casa esteve lotada nas três com pessoas que militam na área; eu não posso falar para você que está tudo lindo e maravilhoso, eu não posso negar a seriedade da bacia do Pardo com relação à denominação do Município Verde/Azul, porque a formação dessa bacia, uma pessoa que até sugiro que você procure, seria a Professora Rosana Rigamonte, esposa do Marcelo, que ela é uma das especialistas que atuam nesse departamento; na minha prerrogativa como vereador eu fiz audiência sobre arborização da cidade, discutimos, acho que infelizmente no nosso centro não existe arborização porque os comerciantes não querem árvores na porta de suas lojas, acham que atrapalha o comércio, mas eu discordo, acho que se tivéssemos uma arborização, uma arborização sistemática do nosso município nós teríamos uma redução do microclima em 4 graus céus; outra questão que quero falar para você, somente eu consegui dez mil mudas de árvore para a cidade de Mococa. O presidente diz: Senhor vereador, eu só gostaria que fosse bem objetivo, porque nós estamos voltando ao outro requerimento, e este requerimento ele está falando sobre pontuações. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Mas é justamente isto que estou falando, senhor presidente, se vossa excelência permitir; então quero falar que a ONG Olho d'água que é um grupo de pessoas batutas, que trabalha mesmo, falo a você, Iê, eu acredito em números, que só na margem do Rio Canoas foram mais de 40 mil árvores plantadas neste ano, árvores de reflorestamento; existem muitos produtores rurais, que precisam fazer, o produtor rural colabora muito com a questão ambiental; existem muitas matas ciliares que se não fosse o produtor rural elas teriam acabado; conheço muitos produtores rurais que atuam no reflorestamento dessas árvores; a ONG Olho d'água também conseguiu somente neste ano 30 mil mudas de árvores; nós também tivemos a soltura de 5 mil alevinos no Rio Pardo, fora o que a ONG Olho d' água também solta, então temos um trabalho de educação ambiental com relação a essa soltura. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Isto aí é uma coisa que eu queria reforçar, porque quando o meu pai faleceu e a gente herdou aquela fazenda lá, ela foi dividida em cinco propriedade, todos os cinco proprietários replantaram mais de 10 a 15 mil mudas na mata ciliar do Ribeirão São João; também esses rios menores caem todos no Canoas que vai abastecer a nossa cidade; então isto é importante fazer porque o Ministério Público cobra da gente, e a gente está fazendo; o produtor rural muitas vezes ele é o vilão, mas é ele que está fazendo a recuperação de grande parte da mata ciliar da nossa cidade. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: E principalmente a conservação de nascentes de rios; existem propriedades que fizeram reflorestamento de nascentes e que não estavam jorrando água naquele período, hoje jorra água; então eu entendo que muitas coisas têm acontecido, mas acho interessante esta discussão para que melhore as questões ambientais no nosso município e é por isto que eu luto pelas questões. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Quero salientar que o requerimento é por questão de dúvidas mesmo, eu não posso de maneira alguma, Barison, saber da sua postura, que sempre colocou a sua postura extraordinária em relação a isto, tanto é que falei bem do seu Partido Verde e da sua postura com relação ao assunto. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Parabéns, vereador Iê pelos requerimentos, que têm que serem feitos mesmo, grande parte dos produtores hoje está recuperando as nascentes, as matas ciliares; este ano, com as chuvas, melhoram as coisas. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: A questão da coleta do lixo agrotóxico, as lojas que vendem têm a obrigação de recolher todas as embalagens desses residuais. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Queria cumprimentar o pessoal da escola, professores e alunos; só para complementar e ser bem objetiva, na verdade eu acredito que tudo isto que foi dito aqui tem uma relevância muito grande e precisamos caminhar muito ainda na questão ambiental do nosso município; eu queria compartilhar com vocês um pouco a questão da organização da coleta de galhos de Mococa; quando se fala que não tem organização, tem sim, nós temos um cronograma de coleta de galhos e é até importante que as pessoas de casa saibam, não vou ficar lendo aqui os bairros e as datas, mas vocês podem encontrar informações na Ouvidoria da Prefeitura pelo telefone: 3665-5558 e através do site: www.mococa.sp.gov.br; lá vocês vão ver o calendário, o cronograma de coleta de galhos; muitas vezes a pessoa não tem esta informação e acaba podando as árvores, arrumando o jardim e colocando no dia seguinte que a prefeitura passou para recolher e aí vai ficar lá mais um mês; então se a pessoa tiver conhecimento e souber do cronograma ela vai colocar os galhos, as podas das árvores na porta da casa perto do dia que a prefeitura vai recolher; então no site tem as informações ou através do telefone. O presidente diz: Vereadora, vou pedir desculpas, mas a sua discussão era no outro requerimento. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Esse cronograma só funciona no papel. O presidente diz:  Vereador, por favor. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Todos falaram, eu vou falar também. O presidente diz: Não tem que falar também não. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Então o senhor não vai me dar a palavra? O presidente diz: Eu vou lhe dar a palavra, mas não é assim "tem que falar". Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Sim, senhor, mas eu pedi a palavra; este cronograma só existe no papel, porque realmente vai ver a cidade como é que está, fica um mês, dois, três, quatro, cinco, então isto aí é só papel. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Quando se fala de meio ambiente, quando vem descarga de Minas, lá do distrito de Milagres e é jogado no nosso Rio Areia, a qual a água cai no Rio Canoas e é captada para consumo humano; eu fui até São João da Boa Vista, falaram que não conseguem e mandaram para Belo Horizonte; isto foi em 2014, na semana passada chegou uma resposta onde a prefeitura de Monte Santo foi multada em 120 mil reais e terá até o dia 30-03-2017 para fazer o tratamento da água que é jogada no nosso rio; fiquei contente com isto, e na época que eu comentei isto o vereador Barison me disse para ir mesmo atrás disto porque isto não poderia estar acontecendo; então acho que vai ser resolvido mais este problema ambiental. Requerimento 116/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal com relação a possibilidade de limpeza da área localizada entre as Ruas Marcos Fogarin e Antonio Marchesini, bem como da Praça Joana de Figueiredo Barreto no bairro Jardim São José. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Este requerimento foi solicitado à Secretaria da Habitação, ao Rodrigo Garcia, a respeito de uma verba de 150 mil reais; esta verba é referente ao programa Fundo Estadual da Habitação, não é uma verba parlamentar, é uma verba que sai rápido; mas eu peço pelo amor de Deus à prefeitura municipal de Mococa para enviar a documentação que falta, é o RTT para corrigir a área e também o plano de trabalho e também o cronograma físico, é fácil, rápido, mas que eles estão demorando e eu não sei por que; o pessoal que mora nesse local está sofrendo, lá entra cobra na casa dos moradores, o matagal está grande e até em enfim foram lá fazer uma limpeza, mas não resolveu porque a limpeza foi pouca, é preciso ir lá terminar o serviço; então até que não saia esse fundo que depende da prefeitura municipal de Mococa mandar documentação, porque se ela não mandar vai perder essa verba de 150 mil, e que é para o bem da população que mora naquele local, é da responsabilidade da prefeitura que está embaçando para mandar essa documentação; a respeito da outra praça também precisa mandar a documentação também, é tão simples e vai perder uma verba de 70 mil; fica ao lado do ESF do Jardim São José e eles jogam sofá, televisão, cachorro morto, além disto está um matagal; então, por favor, se não for mandar a documentação pelo menos que limpe e a gente perde a verba lá, e será culpa da prefeitura. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Só para esclarecer um pouco mais a respeito disto; nós estamos falando com muita certeza disto, temos ofício da secretaria, estivemos com o Secretário Rodrigo Garcia na quinta-feira passada e ele nos informou que esse fundo é o dinheiro que sobra de determinadas condições que tem dentro da secretaria, por exemplo, como nós ganhamos a nossa praça, da mesma forma se a gente não enviar a documentação esse dinheiro vai para o fundo; como a gente conseguiu essa verba, é uma verba que já está direcionada ao município, mas falta documentação para que não percamos a verba; para vocês saberem qual é a praça, se vocês forem ao CAIC, aquela que está sendo construída em frente ao CAIC vai ser igualzinha, vai ser um centro de lazer neste mesmo local na Marcos Fogarin; então se isto aqui não sair a responsabilidade será da prefeitura, vamos deixar bem claro e bem esclarecido aqui; nesta semana estamos verificando as verbas que a gente tem, algumas coisas estão travadas no Governo, mas a gente está procurando saber o porquê está travado; então esta é uma das situações; temos também outras áreas, uma em frente a casa do vereador, que é um desrespeito o que faz com o vereador, que durante três anos tudo o que veio da prefeitura aqui nós nunca falamos não, e protegemos; passa em frente à casa dele para ver o desrespeito que está lá; lá também tem uma verba direcionada de 70 mil para fazer um calçadão, como também tem perto da casa do Sérgio um projeto de uma praça sobre iluminação que também está faltando documentação, mas na hora que vem aqui para a gente pedir para votar no terminal a gente vai votar a favor, mas as nossas coisas estão todas atrasadas lá, está faltando um monte de documentação, que balança que é esta? A balança só do bem-estar do Executivo? A gente é parceiro, porque isto que nós estamos trazendo não é para nós, é para a população; eu não fui em nenhum momento, se vocês pegarem qualquer jornal "A Mococa" não tem nenhum trabalho nosso, mas estamos com uma recente praça lá pronta para inaugurar, que está faltando duas coisas para a prefeitura fazer, que é colocar o que ela prometeu, que é academia ao ar livre e plantar grama no canteiro; mas depois vem dizer, os vereadores não querem votar, nós queremos votar sim, tudo o que veio até hoje para esta Casa ninguém falou não, nenhuma verba, pelo contrário, a tua verba está parada lá, né Chico? A do campo da aviação, está parada lá, mas a da prefeita está tudo rapidinho; então é isto, venha a nós o vosso reino só para eles, para nós nada; mas estamos com a documentação em mãos e se isto não for resolvido dentro desta semana, a gente sim vai ao jornal e vai mostrar a realidade; eu não vivo de aparência não, eu não vivo de ilusão de jornal não, eu vivo de trabalho, nós temos que mostrar as coisas trabalhando. Requerimento Verbal 117/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção na estrada localizada em frente ao "Capoeira Leilões, ao lado direito da via, no município de Mococa. Requerimento Verbal 118/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de coleta de resíduos sólidos no município de Mococa. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Estou fazendo este requerimento porque a coleta de lixo em Mococa está uma vergonha; vocês falaram do Verde/Azul, mas a cidade está verde de sujeira, de lixo; quando tem um feriado e não recolhe o lixo da cidade, a cidade fica com um mau cheiro, e quando vai juntar o lixo não tem horário, o caminhão hoje está sem horário, está tudo atrapalhado, o que passava de manhã está passando a noite; também tem os coletores, uma pessoa que junta os lixos numa casa só, faz montes, fica um mau cheiro terrível, e a pessoa sofre com esse lixo na frente de sua casa; então eu peço ao diretor competente que toma conta da coleta do lixo que fale aos coletores de lixo para a hora que for ajuntar o lixo tem que ser no horário do caminhão passar, porque a população está reclamando muito do mau cheiro que fica, e ainda na hora que passa o caminhão, que vai pôr o lixo no caminhão, vão imprensar o lixo e o caminhão vaza, fica aquele mau cheiro, aquele caldo fedido; então eu peço ao diretor competente que tome as devidas providências porque está difícil tolerar a sujeira de Mococa. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Só para dizer, Odair, que esta questão do lixo acho que vai ser mais agravante ainda, uma vez que deixou o quadro da prefeitura recentemente o nosso companheiro Prudente Reis, que era o chefe do lixo, e hoje deixou a prefeitura, não é mais assessor da prefeita; ele era uma pessoa que se dedicava e que tirava até dinheiro do bolso para poder contribuir com a limpeza pública de Mococa; então é uma perca muito grande, porque hoje ele não está mais na assessoria da prefeita, não sei quem vai substitui-lo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Odair, vou concordar com você; eu entendo que este planejamento estratégico na coleta do nosso lixo é muito equivocada e já vem há longo tempo sendo feito desta forma; quando você vai tirar o "habite-se" da sua casa é necessário que você tenha uma lixeira na porta da sua casa para que você coloque o seu lixo ali, para que o caminhão coletor passe ali e pegue o lixo de sua lixeira; esta forma de fazer a coleta, onde junta tudo numa esquina, eu questiono, questionei e continuo questionando porque não concordo com isto; não adianta nada você ter um aterro sanitário, com toda a sua impermeabilização, sendo que você está juntando lixo de lado com o derramamento de chorume que contamina o lençol; esta é uma luta que esta Casa deveria entrar também para mudar essa estratégia na coleta do lixo; o caminhão de lixo tem que passar na porta da casa de todo mundo para recolher o lixo e não continuar com esse derramamento de chorume. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Isto aí realmente é uma coisa grave e uma coisa importante que você falou, viu Odair; eu vejo, por exemplo, na esquina do meu consultório, tem o meu consultório, e próximo tem o consultório do Mazoti, tem um salão de beleza na esquina e do outro lado é o muro do Asilo, e o que se joga de coisa na calçada do Asilo é uma coisa absurda; então fica a calçada suja, um mau cheiro, então realmente é difícil; por outro lado Barison, o problema da lixeiras é muito difícil, porque todas são detonadas, você vê determinadas lixeiras que prefeitos já colocaram; então da mesma forma que destroem as lixeiras que a prefeitura coloca vão ser destruídas as outras também, então isto é complicado. O presidente diz: Só queria informar aos alunos que estão fazendo visita na nossa Casa que nós temos dois momentos dentro da sessão; este momento é o momento que se debate os requerimentos, o trabalho dos vereadores; também existe a Ordem do Dia, que é depois do horário do Expediente, que termina daqui a pouco e aí a gente aprecia os projetos tanto do Poder Executivo como do Poder Legislativo; então este primeiro momento é o trabalho dos vereadores no dia a dia e o segundo momento que é a Ordem do Dia é quando a gente aprecia os projetos; então eu sei que vocês têm horário, e que vocês têm que ir embora, então estou informando vocês que existe estes dois momentos dentro da sessão ordinária. Requerimento 119/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando à senhora prefeita municipal a possibilidade de acatar a sugestão contida no anteprojeto de lei, que "estabelece horário de tráfego de veículos de transporte de valores denominados "carros-fortes" no Município de Mococa e dá outras providências". Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu tinha feito este projeto, mas ele é inconstitucional, então estamos remetendo à prefeita para ver se ela acata a sugestão; este projeto é para que os carros fortes que abastecem bancos não seja o horário comercial que o povo está também nos estabelecimentos bancários, porque tem ocorrido muitos assaltos a policiais, e pode acontecer num momento de a polícia estar passando com malote no meio do povo e pode vir a ocorrer assaltos, com tiros, atingindo pessoas inocentes; esperamos que a prefeita acate a nossa sugestão. Requerimento 120/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos monumentos históricos, cívicos e religiosos do nosso município. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 029/2016, firmada por todos os vereadores, de congratulações e reconhecimento ao Conselheiro Dr. Dimas Eduardo Ramalho pela posse como presidente do Egrégio Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. Moção nº 030/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Andreassa Ribeiro. Moção nº 031/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de congratulações à "Cachaça da Tulha", pelo 9º lugar no 2º Ranking da Cúpula da Cachaça do Brasil. Moção nº 032/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Aparecida Martins dos Santos. Moção nº 033/2016, de autoria dos vereadores: Francisco Carlos Cândido e Elisangela Maziero, de aplausos e reconhecimento ao Presidente Nacional do PSD, Sr. Guilherme Campos; ao Ministro das Cidades, Sr. Gilberto Kassab e ao Ministro do Turismo, Sr. Henrique Eduardo Alves pela auspiciosa liberação de recursos destinados ao nosso município de Mococa/SP. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Esta Moção é para o nosso ex-deputado federal Guilherme Campos, que tem um excelente trabalho junto ao nosso município há muitos anos; nesta gestão nós vamos votar agora a suplementação, uma delas, hoje, mas temos aí o valor de um milhão e meio que nós conseguimos, um trabalho meu e do Tuca, da prefeita e das lideranças do nosso Partido junto ao Guilherme Campos, ao Gilberto Kassab, que é o Ministro das Cidades e é um recurso importante; a gente sabe que este ano é um ano difícil, um ano de recessão, que nós não estamos conseguindo liberação de verbas, está muito difícil e Mococa tem sido contemplada com alguns recursos neste ano; não é de agora, são recursos que a gente está batalhando já há três anos, desde o início do mandato e realmente a gente sabe que é muito morosa a questão de liberação de recurso, e ainda temos mais uma emenda de 400 mil que está em diligência, mas tenho certeza que até o final do ano vai sair; eu acho que o importante, mais do que mostrar o trabalho da prefeita, mostrar o trabalho do vereador, é oferecer uma qualidade de vida melhor para a população; eu acho que é isto que a gente tem que ter, esta consciência de que política se faz de mãos dadas, a gente não pode em momento nenhum ficar uma guerra entre poderes, entre Executivo e Legislativo; não são emendas dela, não são projetos dela, da senhora prefeita, são projetos para a cidade, são projetos em benefício a população; ninguém aqui tem o objetivo, penso seu, de querer fazer uma promoção pessoal, eu acho que todos aqui, todos nós temos o objetivo de trabalhar em prol da cidade, em prol da comunidade, da nossa população mocoquense e é isto que a gente vem fazendo, é isto que a gente vem trabalhando, a gente vem batalhando tentando conseguir recursos; conseguimos aí um valor importante, bem significativo, de um milhão e meio, se Deus quiser vamos conseguir mais, e vem muito mais coisas por aí; eu acho que é este o caminho, né Tuca, nós somos parceiros de partido, estamos aí nesta batalha junto a prefeita e conseguindo trazer recursos para a nossa cidade; este também é o trabalho do vereador, além de fiscalizar, buscar recursos; esta Moção então é de agradecimento ao nosso ex-deputado federal Guilherme Campos e atual presidente nacional do PSD. Moção nº 034/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Cândida Helena da Silva. Moção nº 035/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, de aplausos e reconhecimento à Polícia Militar do Estado de São Paulo em Mococa, pelo excelente trabalho que resultou na redução da criminalidade em nosso município. Moção nº 036/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB; ao Excelentíssimo Reverendíssimo Bispo Diocesano da Diocese de São João da Boa Vista, Dom David Dias Pimentel e às Paróquias do Município e Distritos pela Campanha da Fraternidade de 2016, com o tema: "Casa Comum, Nossa Responsabilidade" e com o tema: "Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca)". OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício s/nº, da senhora Glaucia F. Scarparo, em resposta a Moção nº 03/16 do vereador Aloysio Taliberti Filho. Ofício nº 047/16, da empresa TELEFÔNICA/VIVO, em resposta a Moção nº 392/15 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Francisco Carlos Cândido propõe o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, tendo aprovação do Plenário. ORDEM DO DIA: PROJETO EM ÚNICA DISCUSSÃO: DE AUTORIA DA PREFEITA MUNICIPAL
- VETO PARCIAL APOSTO AO PROJETO DE LEI Nº. 061/2015, contido no autógrafo nº 080/2015, (Estima a Receita e Fixa a despesa do Município de Mococa para 2016) - emenda do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Este veto da senhora prefeita é sobre a emenda que nós fizemos que vai de encontro ao reajuste salarial dos funcionários públicos; agora eles estão em data base, estão em negociação neste mês de março; esta emenda nasceu de uma discussão com o presidente dos funcionários públicos, Rodrigo, que está presente na sessão, para que fosse colocada esta emenda e assegurasse no mínimo o reajuste medido pelo INPC, que é a inflação do período que está na casa de 11.83%; a prefeita vetou esta emenda dizendo que ela é inconstitucional; duas sessões atrás nós iniciamos a discussão aqui, e o senhor presidente solicitou que fosse suspensa para que o nosso departamento jurídico fizesse uma análise mais detalhada para que não recaísse nenhuma sanção sobre a Mesa Diretora; nós temos a vantagem de derrubar este veto, porque quando a apresentamos ela teve quinze votos favoráveis, ou seja, não teve nenhum voto contrário, mas o nosso Executivo vetou dizendo que não tem condições de dar o reajuste, que é a inflação do período; a intenção é garantir o salário que os funcionários tinham um ano atrás, porque hoje temos uma inflação de dois dígitos, é muito alto, e uma postura de não reajustar o salário na data base, que fora deste momento, ele não tem mais chance nenhuma de discutir o reajuste do salário dos funcionários, porque a lei não permite; dizer que a nossa emenda é inconstitucional, que nós não podemos mexer no nosso orçamento, concordo, mas é uma emenda justa, que reconhece o direito de reajustar o salário do servidor público municipal neste momento; vocês lembram que nós suspendemos esta discussão, a Casa remeteu ao nosso jurídico para análise, que diz que a Mesa não vai sofrer nenhuma sanção, não vai sofrer nenhum prejuízo, não é crime esta Casa fazer emenda que vai de encontro aos funcionários públicos, que no mínimo é fazer justiça, diante da inflação que temos aí, que já "comeu" o salário do ano passado; propondo que a gente derrube o veto, vote contrário, para que a Mesa da Câmara promulgue esta emenda ao orçamento, e se a prefeitura não concordar, ela que entre no Judiciário para derrubar, deixe que a Justiça decida, mas até lá vamos dar argumentos para o Sindicato negociar com a prefeitura, ela disse não e a Câmara está dizendo sim, nós queremos que o reajuste seja no mínimo a inflação do período, que é de 11%, e amanhã faz um ano que este salário perdeu; então eu solicito a todos os vereadores que tenha a mesma consideração e o argumento que teve quando nós apresentamos a emenda, em setembro, onde 15 vereadores votaram a favor; eu sou o autor da emenda, e ela foi discutida antecipadamente com o sindicato dos funcionários públicos, que muito vai melhorar a capacidade dele de negociação, que vai discutir a posição deles caso vão a dissídio coletivo no Tribunal, e o Tribunal vai ver que esta Casa de Leis quer que o salário do funcionário público seja reajustado no mínimo pela inflação que já corroeu o salário dos funcionários; então peço a todos os vereadores que votem contrário derrubando o veto para que esta emenda flua e dê possibilidade ao sindicato dos funcionários públicos para discutir igual por igual, pelo menos este poder, que está junto com o funcionário público; dizer que a emenda é inconstitucional, que ela é ilegal, ora, quando você vai ao supermercado, quando você vai pagar a conta de luz e da água aí você não vê inconstitucionalidade, quando você vai pagar o IPTU, que é um imposto municipal e as taxas municipais, elas todas vão ser corrigidas no mínimo pela inflação, porque não o salário dos funcionários públicos municipais? Então eu solicito aos demais vereadores que derrubem o veto, deixando claro que nós queremos que o salário dos funcionários públicos seja no mínimo reajustado pela inflação deste período, então votem contrário ao veto. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu concordo com a postura do Chico, mas eu quero fazer uma pergunta ao presidente: se nós "quebramos" o veto, o senhor vai sancionar esta lei? O presidente diz: Nós vamos sancionar a lei, com certeza, não existe dúvida nenhuma. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu quero apenas parabenizar o vereador Chico pela emenda, todo mundo está vendo o achatamento do salário, é coisa visível no supermercado o absurdo que estão os preços, gasolina, água, energia, então parabéns pela emenda, estou junto com o senhor. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu também quero dizer que entendo que o mínimo que se dê de reajuste é a inflação, todos nós sabemos que tudo aumentou acima da inflação, então é questão de bom senso que a gente derrube o veto no sentido de proteger o nosso funcionário público; o presidente do sindicato dos funcionários municipais, Rodrigo, faz um trabalho sério a frente do sindicato, mas nas pressões o aumento necessário não acontece, aí vem o bônus, vem um pacote de arroz a mais na cesta básica e o funcionário público municipal vai só perdendo o poder de compra; então a emenda é de bom senso e acho que temos que votar todos nós como votamos na primeira vez: favorável ao funcionário público e contrário ao veto. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero dar parabéns ao vereador Chico e dizer que estarei junto para derrubar o veto; eu tenho um pequeno mercado no distrito, que tem uma população carente, e às vezes tenho que deixar metade do lucro que teria do lado, porque as mercadorias subiram mais que a inflação; quando a gente vai fazer compra no supermercado a gente vê o tanto que as mercadorias subiram, e toda semana está subindo, então se não tiver este aumento o funcionário público talvez não vai poder levar o filho na pastelaria para comer um pastel; eu concordo com a emenda e vou votar contra o veto. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Também quero prestar solidariedade a emenda do vereador Chico; eu estive na assembleia dos funcionários públicos na semana passada, fui muito questionado com relação a sua emenda, Chico, se nós iríamos realmente votar hoje, tenho doze funcionários da prefeitura que me mandaram mensagem solicitando a votação para hoje, então acho importante, uma vez que teremos o IPTU corrigido pela inflação; como o Bim falou, a gente vai ao supermercado e sai com duas ou três sacolinhas de lá, e deixa lá cem, cento e poucos reais; então a gente precisa pelo menos amenizar um pouco esta situação, os funcionários públicos trabalham muito, se dedicam pela cidade e merecem o nosso respeito; então, Chico, quero te parabenizar pela emenda e dizer que voto com você para que realmente o salário base dos servidores públicos possam ser reajustados no mínimo pela inflação. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Também quero parabenizar pela emenda do Chico, que visa corrigir o salário dos funcionários públicos municipais pelo índice da inflação do período; a prefeita passa para eles a soma do vale, da cesta básica e salário, eles acham que hoje o momento é bom o que eles estão ganhando com o vale, com a cesta, somam tudo, mas na hora que esse pessoal se aposentar vai passar fome, porque a perda salarial é muita, eles vem perdendo há tempos, então tem sim que ser corrigida; pode contar comigo, Chico, sou contra o veto e a favor dos funcionários. Em discussão a vereadora Maria de Fátima da Silva fala: Quero dizer a você, vereador Chico, que também estou junto, sou contrária ao veto, sou favorável à emenda; eu não sei a forma que vai ser feita essa negociação com os funcionários, só que eu gostaria de deixar claro que no ano passado quando foi feita a negociação, inclusive o presidente do sindicato, Rodrigo, está aqui, que fosse assim de uma forma que realmente as pessoas entendessem, porque eles pedem para levantar a mão e fazem uma contagem no pátio ou no ginásio São Clarão, como foi; então eu não sei qual a forma que vai ser organizada esta negociação, mas eu ouvi muitas pessoas pedindo para que fosse passado em todos os departamentos municipais, não que não tenha sido feito de forma clara, mas pede para levantar a mão e gera dúvidas a negociação; então eu ouvi muita reclamação no ano passado pela forma que foi feita a negociação, da parte de levantar a mão e fazer a contagem; então esta forma que foi feita muitas pessoas depois se arrependeram do jeito que foi votado; eu acredito que derrubando o veto, sendo contrário ao mesmo os funcionários públicos vão ser beneficiados, vão conseguir respirar um pouco, ter condições de comprar o básico; então pode contar comigo, quero deixar registrado que o que é bom para Mococa a gente está junto, e o que é bom para o funcionário público a gente está junto também. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Como presidente desta Casa, exercendo também a minha função de vereador quero dizer a todos os presentes, diante deste veto que nós estamos apreciando, dizer ao nobre vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que o parabenizo pela iniciativa; todos sabem que a inflação é de mais de onze por cento, do ano anterior para este, então é claro que devemos derrubar este veto, porque é um direito dos funcionários que devem ser respeitados por esta Casa; se o Poder Executivo não sancionar o projeto, o Poder Legislativo vai sancionar; estou completando 16 anos nesta Casa, e nunca teve um voto contrário deste vereador aos funcionários, e não será agora que votaremos contrários, porque entendemos que o funcionário tem este direito; a senhora prefeita disse que nós vereadores não trabalhamos, que apenas falamos, é que na verdade o trabalho de executar é seu, o nosso é de legislar, então se não for sancionado pela senhora, pode ter certeza que este presidente vai sancionar sim o projeto de lei de acordo com o que nós vamos votar hoje, ou seja, derrubando o veto. Feita a votação secreta, o veto foi rejeitado por 14 (catorze) votos contrários e 01 (um) favorável, tendo apurado os votos os vereadores: Guilherme de Souza Gomes e Sérgio Roberto de Souza. PROJETOS EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 009/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a concessão onerosa para exploração, por particulares, do serviço de estacionamento público rotativo de veículos, denominado Área Azul do Município de Mococa. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes apresenta a seguinte emenda aditiva ao projeto: Fica renumerado o parágrafo único do artigo 1º para § 1º, acrescentando-se o § 2º com a seguinte redação: "§ 2º Os proprietários e locatários de imóveis residenciais abrangidos pela Área Azul, desde que previamente informem esta condição ao Município, estarão isentos do pagamento por estacionar seus veículos nas imediações dos mesmos". JUSTIFICATIVA: A presente emenda visa proteger os proprietários e locatários dos imóveis residenciais abrangidos pela Área Azul, que – pelo projeto originalmente apresentado – precisariam pagar para estacionar seus veículos diante de suas próprias casas, situação que é nitidamente contrária ao Direito. Esclareço que esta preocupação inclusive foi tratada em Audiência Pública realizada no dia 15 de outubro de 2015, onde os Vereadores comprometeram-se a atender os anseios da população. Assim, por razões de interesse público, espero contar com a concordância deste nobre Plenário no sentido de aprovação da presente emenda. Em discussão a emenda o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós estamos discutindo o projeto da área azul; nós fizemos esta emenda aditiva, como a proposta é ampliar as vagas de estacionamento, para que os proprietários de imóveis, que terão esse estacionamento na frente de sua casa, e que terão que pagar o valor da área azul; então a nossa emenda é para isentar esses proprietários; o IBAM emitiu um parecer favorável a esta nossa emenda, isentando o proprietário deste pagamento, como medida de justiça. Feita a votação nominal a emenda foi aprovada por 15 (quinze) votos favoráveis. O presidente diz: Eu quero solicitar o adiamento de discussão deste projeto por três sessões; eu tenho dúvidas com relação à questão de terceirização. Feita a votação nominal do pedido de adiamento de discussão foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis. PROJETO DE LEI Nº. 03/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de credito adicional especial e dá outras providências. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Foi uma semana interessante, até mesmo porque começamos a semana após a nossa última sessão com um artigo do Fábio Delduca no Facebook, que é Chefe de Gabinete da prefeita municipal, colocando nós vereadores contra a população, pelo menos foi o que eu senti na postagem dele, onde li várias posições; eu sempre fui uma pessoa de posição, nunca tive medo de mostrar a minha posição; não sou contrário à emenda, aos valores do projeto, mas sou contrário ao local que vai ser construído o terminal; não serei contrário ao projeto, nunca me colocarei contrário a verbas que vem para Mococa, mas como coloquei na postagem tenho muitas dúvidas; primeiro, eu acho que teria que ter tido uma audiência pública, porque eu acho que nenhum dos vereadores da Casa usa o transporte coletivo, como também não usa o transporte coletivo a senhora prefeita e nem o senhor Fábio Delduca; a Fatinha é a única vereadora que usa o transporte coletivo; mas como existe a urgência da aprovação deste projeto para que não se perca os valores do projeto, eu jamais serei contrário; vou justificar o meu voto contrário ao local que eles querem construir o terminal; fizeram muito barulho, com muitas matérias nos jornais, antes de saber se lá poderia ou não construir esse terminal; todo mundo sabe que lá é conhecido como a Praça dos Caminhoneiros, são várias pessoas que estão há mais de 35 anos naquele local, e que parece que ficou acertado que eles irão para o local que fica ao lado do cemitério, mas não tem nenhum papel assinado que garante isto; o segundo ponto que eu coloco é sobre a constitucionalidade do local, pela questão de ali ser uma praça, e se pode mudar a finalidade; eu sei que o vereador Odair fez procedimentos junto ao Ministério Público, que parece que hoje foi publicado no Diário Oficial pedindo ao Ministério Público de Mococa que fizesse todas as averiguações a respeito disto; o terceiro ponto que eu coloco é a questão da mobilidade urbana, vou dar exemplos, teríamos que fazer aqui audiência pública para ouvir a população; então quando falo da mobilidade urbana, se um cadeirante descer ali naquele local não tem nenhuma calçada que dê trajeto a ele, que seja no centro, na rodoviária ou para outro local, e também até agora não tem nenhuma posição da prefeitura com relação a isto; então antes de apresentar este projeto do terminal teria que apresentar o projeto da questão da acessibilidade; lá no mercadão tem sim todas as mobilidades, tem acessibilidade, e isto posso afirmar porque tirei fotos; não digo só dos cadeirantes não, também as pessoas idosas, porque as calçadas não estão apropriadas para isto; a quarta questão que eu coloco é sobre a questão da empresa TRANSCOM, que não foi comunicada, talvez não tenha sido perguntada sobre a altura dos seus ônibus, por exemplo, teve uma cidade que fez um terminal desse e a empresa mudou todos os ônibus, colocou ar condicionado, a altura aumentou e os ônibus não conseguem entrar nos terminais hoje; talvez o ônibus não consiga fazer a curva, então será que aquele local está apropriado para isto? O quinto ponto que eu coloco, todo mundo sabe que este terminal está à beira do Ribeirão do Meio e ninguém pode falar que ali não dá enchente, ali é um lugar que se chover um pouco mais ali se alaga, então imagina num dia de chuva, um ônibus deixa um cadeirante lá, que já não tem caminho de calçada, se der uma bela chuva e inunda aquilo ali, vai ser preciso o corpo de bombeiro para retirar o cadeirante de canoas, e isto que estou falando já aconteceu, ali é um ponto que infelizmente Mococa não se preparou, além de termos vários loteamentos ali para cima; então nos próximos anos, pelo que se fala a meteorologia, vem grandes chuvas nos próximos anos; então estas são as dúvidas que tenho, e quando fala que tudo isto foi respondido, para mim não foi respondido; quando o Fábio fala das questões sociais e fala que está tudo claro, eu duvido que para todos os vereadores tudo está claro, vai estar para quem está ao lado da prefeita; eu tenho certeza que cada um aqui vai tomar a sua posição, mas nenhum aqui está totalmente esclarecido referente a isto; deixando claro, eu jamais serei contrário ao valor, mas se ela realmente fizer o terminal naquele lugar, quem vai assumir toda a responsabilidade será ela; então hoje eu voto favorável ao projeto, mas não sou favorável ao local aonde vai ser construído o terminal. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero dizer que fomos apedrejados porque ia perder a verba do terminal; então quero informar a população que nós não perdemos verba de jeito nenhum, nunca pensamos em perder verba para o nosso município; eu fui vereador em Minas, trabalhava pela minha cidade, e aqui agora trabalho pela nossa cidade; a prefeita sim perdeu uma verba de cem mil reais, que era minha e do Agimar que era para furar poço artesiano, ela perdeu porque não houve interesse e não mandou a documentação, ela sim perdeu, nós não perdemos verba; eu sou contrário ao local, mas não adianta ser contrário ao local, porque o projeto é feito para fazer naquele local; o Ministério Público vai dizer se pode ser feito ou não lá o terminal urbano, então este será um problema entre o Ministério Público e a prefeita; eu acho ridículo retirar os caminhoneiros e levá-los ao lado do cemitério; quando um caminhoneiro perguntou na reunião que tivemos na terça-feira passada, ao senhor Fábio Delduca e à senhora prefeita, se o Ministério Público não deixar fazer o terminal naquele local, se os caminhoneiros continuariam lá, e a prefeita respondeu: não, vou retirar de lá; é feito quando duas crianças tem apenas uma laranja na mão, você não vai me dar a laranja, eu jogo fora e ninguém chupa, eu achei isto ridículo; então a prefeita vai retirar os caminhoneiros daquele local e vai leva-los ao lado do cemitério, e diz que está no centro da cidade; todos que conhecem Mococa sabem que o movimento lá é mão dupla, lá está perto do PPA, perto do mercado, perto de escola, lá o movimento é maior de onde estão hoje; então vai retirar de um lugar que tem menos movimento e vai levar para um maior; então o que me deixou indignado foi a resposta da prefeita: vou retirar de qualquer jeito vocês dali; ela é arrogante; mas vou votar favorável ao projeto. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: A minha posição é mais ou menos igual aos vereadores Iê e Brasilino, que já colocaram as suas opiniões; é lógico que tem esta verba e ela vai ser aprovada, não tenham dúvidas, mas a gente fica preocupado pela construção no local; eu vejo que Mococa vem perdendo seus valores há muito tempo; a gente entende que faz parte do projeto de mobilidade urbana, mas existem algumas coisas que deveriam ser feitas antes desse projeto de mobilidade urbana; no domingo eu estava andando no bairro Residencial do Bosque, um bairro pequeno, mas não tem nenhuma sinalização, a sujeira, o mato entra no asfalto, e não entra vinte centímetro, entra dois metros, sendo que uma área lá é da prefeitura; placas de sinalização de ruas, ás vezes eu saio de noite e mesmo durante o dia para ver um paciente a domicílio, você não acha a rua, quantas vezes eu tive que ligar para a pessoa se encontrar comigo em tal lugar para a gente chegar no destino; então eu vejo que determinados pontos tradicionais da nossa cidade estão se acabando; essa praça dos caminhoneiros é uma coisa tradicional da cidade, a população está acostumada a ir atrás deles, a pegar os chapas para ajudar a descarregar; também temos que levar em consideração o problema do alagamento, que é um local de alto risco; então eu vejo assim, votar no projeto "que dispõe sobre autorização para abertura de credito adicional especial e dá outras providências", quando determinadas pessoas falam assim: estamos votando só a suplementação, não está não, a gente está votando e aprovando a construção do terminal, porque dentro deste projeto tem a planta do terminal; então aprovar a suplementação é aprovar a construção, porque neste projeto tem a planta e eu vi esta planta, como todos viram; então eu vou falar uma coisa para vocês, a prefeita fala, vai na Televisão, joga a população contra os vereadores; então eu vou falar uma coisa aqui para vocês: eu fiz um requerimento no dia 01/02/2016, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos movimentos gerais da tesouraria em período que especifica, é o balancete que a prefeita tem que mandar para a Câmara, de receita e de despesa, é obrigatório, consta na Lei Orgânica do Município; vocês sabem desde quando que não manda para esta Casa, desde setembro de 2013, nós, os quinze vereadores, estamos sem estas informações deste balancete que tem que ser mandado para a Câmara, e este requerimento já venceu, amanhã faz um mês, e não tem resposta; agora vem falar que a gente é contra a prefeita? É falta de consideração não mandar o balancete para a Casa, e isto consta na Lei Orgânica do Município; então este negócio de ser favorável ou contra a construção do projeto, de ser favorável ou não à vinda da verba, isto aí não me pega muito não; então o que eu tinha a dizer é isto, eu acho que vai ser desalojado o pessoal, vai pôr eles ao lado do cemitério, larga a mão, não vão fazer nada, do mesmo jeito que prometeram aquela associação daquela cooperativa dos caminhoneiros, que até hoje não foi resolvido; parabéns a Elisangela e ao Tuca que conseguiram a verba, mas duvido que 250 mil reais dê para construir o terminal. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu entendo que toda mudança gera algum transtorno, entretanto eu vejo bastante benefício neste avanço do terminal urbano; tem a questão basicamente que as pessoas ficam ali no ponto de táxi do mercado da rodoviária, expostas ao sol, chuva, as gestantes, crianças de colo, idosos, que não tem lugar para sentar; então os caminhoneiros tem opção e tem a palavra da senhora prefeita, e eu espero que ela cumpra, porque iremos cobrá-la também, porque foi promessa em reunião com todos nós vereadores aqui, onde ela se comprometeu em fazer tudo o que eles têm lá, que é mínimo também, é um banheiro, um escritório, e o local que a maioria dos caminhoneiros escolheu seria o local próximo ao cemitério, que fica entre o cemitério e a creche; então acomodou os caminheiros e dá um lugar digno e decente às pessoas que usam a TRANSCOM diariamente, você inclusive, Fatinha, que usa a TRANSCOM, eu acho que é um grande avanço; eu quero cumprimentar a Elisangela, o Tuca, o deputado Guilherme Campos, que mesmo não tendo sido reeleito, não esquece de ajudar Mococa; eu fico indignado, a pessoa pega o ônibus no Gildo Geraldo, na Mocoquinha, desce na Rodoviária e tem que pagar de novo para ir à COHAB II, ou a Vila Santa Rosa, tem que pagar outro ônibus; então com esse terminal urbano, com a TRANSCOM indo à rodoviária, num futuro próximo vai se cobrar da empresa, como toda cidade organizada, a pessoa migra, desce naquele ponto do terminal e muda de rota, com a mesma passagem, é isto que nós vamos cobrar da empresa TRANSCOM, de modo que eu entendo que é uma evolução; só para concluir o meu raciocínio, o ideal no meu ponto de vista é que a gente tivesse recurso para fazer a rodoviária fora do centro, como tem projeto próximo a Cairu, ao lado da pista dupla, e onde hoje é a rodoviária seria o terminal urbano, que já está praticamente pronto; mas não temos verba para fazer essa rodoviária fora do centro da cidade, mas acho que é um grande avanço para a cidade o terminal naquele local. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Este é um recurso que nós conseguimos, eu e o Tuca junto com a prefeita Maria Edna, junto ao nosso Partido PSD, ao ex-deputado Guilherme Campos, desde quando ele era deputado, esta emenda a gente vem batalhando desde o início do mandato; eu penso que as vezes você agrada dez, desagrada dois ou três e a política é assim, então existe a parte que você agrada e a parte que você desagrada; o que é que a gente tem pensado? Qual é a nossa linha de raciocínio, a nossa linha de trabalho? É beneficiar a população, é beneficiar aquele que fica lá no mercado de pé, no sol, na chuva para esperar o ônibus; é beneficiar o cidadão mocoquense que vai pegar dois ônibus e tem que pagar duas passagens, nós vamos lutar depois no futuro para que isto não ocorra mais; nós estamos trabalhando para o desenvolvimento da nossa cidade, nós estamos trabalhando para o bem estar das pessoas, este é o nosso objetivo; então eu sei que já foi incansavelmente debatido este assunto; existem opções melhores? Existem outras opções? As vezes se fala as coisas aqui como se tudo fosse tão fácil de ser resolvido, mas todo mundo aqui sabe que não é, todo mundo aqui sabe o quanto é difícil conseguir recurso, todo mundo aqui sabe o quanto é difícil você ter criatividade e fazer as coisas acontecer; então este é um trabalho destes vereadores aqui de conseguir a verba, é isto que estamos votando hoje a suplementação junto com o terminal urbano sim, porque o terminal urbano é a finalidade desse recurso. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Vereadora Elisangela, quando eu falo que a gente não está votando só a suplementação, está votando a suplementação e a construção do terminal, é que determinadas pessoas, inclusive vereadores aqui fala: vamos votar a suplementação, que o problema da construção é da prefeita; mas eu não vejo desta maneira, a planta está dentro do projeto; concorda? Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Concordo, uma coisa está ligada a outra, ninguém aqui está falando que a suplementação é para oura coisa, ela tem esta finalidade: a construção do terminal. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu gostaria de saber só uma coisa: qual vereador viu o projeto de mobilidade urbana que fala que o terminal tem que ser construído ali? Alguém viu? Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Não, não tem; vou falar as duas coisas que não tem: não tem o projeto de mobilidade urbana, o que existe são as diretrizes, o projeto de mobilidade urbana não foi feito porque todas as empresas pediram de 250 a 500 mil reais só para fazer o projeto, mas as diretrizes existem, e estão sendo seguidas dentro das possibilidades que se tem hoje; quais são as possibilidades que nós temos hoje para construir um terminal urbano na área central? Não temos nenhuma outra área. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu queria saber sobre este projeto e quando eu falo que estamos votando a suplementação, mas estamos aprovando também a construção do terminal. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Quando entra um projeto de suplementação, eu vou dar exemplo de creche, quando você consegue uma emenda para comprar kit de creches, normalmente ela vem sem saber até o bairro que vai se colocar esta creche; quando nós falamos em prerrogativas, a nossa função aqui é votar a suplementação, se amanhã, mandando este projeto à prefeita, acho que isto mostra a transparência pela qual a mesma tem na questão da administração, eu não vejo coisa ruim, vereador Bim, de se colocar no projeto no livrinho, de se colocar o projeto do terminal, porque isto é uma coisa muito boa, porque torna de forma transparente onde pensa em se colocar, eu acho isto favorável, no meu ponto de vista, respeito o seu; então independentemente de qualquer coisa, estas discussões são muito boas; eu acho que a nossa prerrogativa, ela manda o projeto porque ela quis mandar, se não quiser mandar ela não manda, então eu acho que a prerrogativa é do Executivo em fazer aonde quiser; então eu entendo que esta questão é muito clara com relação a prerrogativa, entendeu, vereador Bim? Só isto. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade a gente estava falando de como a gente está trabalhando para trazer dignidade às pessoas; quantas vezes nós discutimos aqui que aquele local precisaria de oferecer alguns recursos às pessoas que esperavam ônibus? Inúmeras; quantas vezes falamos aqui que o mercado municipal está abandonado, há vários anos que ninguém dá nenhuma manutenção, então estamos batalhando para conseguir recursos; então é um trabalho difícil, árduo e que a gente tem buscado e que nós conseguimos; então, falando a você Bim, é o que a gente tem para hoje, é o que a gente tem de disponibilidade, é o espaço que a gente tem; Brasilino, com todo respeito, quando o senhor disse que a prefeita falou, que respondeu com arrogância aos caminhoneiros, isto não é verdade, acho que o senhor não completou a informação e eu vou completar; então isto não é verdade, ela completou a frase, perguntaram: os caminhoneiros vão ter que sair dali se o terminal não for construído? Ela disse: sim, porque toda área central já não se pode ter trânsito de caminhões, aquele local é inapropriado para caminhão, eles não vão poder percorrer aquele espaço mesmo que o terminal não fosse ali; ah, mas é histórico, a nossa cidade está evoluindo, está crescendo e temos que buscar com criatividade, é claro, sem desamparar ninguém, porque há mais de um ano que a prefeita vem tendo o maior respeito, eu tenho certeza que todos eles são testemunhas disto, o senhor presidente acompanhou todo o diálogo com os caminhoneiros de perto, e não me deixa mentir, que está tendo toda uma conversa, todo um trabalho, com o maior respeito para com aquelas pessoas que ali trabalham, que dali tiram o seu sustento, para que eles saiam dali e tenham a mesma estrutura que eles têm naquele local; mas que eles vão ter que sair dali independentemente se o terminal estivesse ali ou não, não é uma arrogância da prefeita, é sim uma determinação de que na área central não se pode mais transitar caminhões, viu Brasilino, e ela completou a frase aos caminhoneiros. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu só disse o que eu ouvi, eu não disse nada que eu não ouvi; eu não admito que a senhora me chame de mentiroso, e foi isto que eu ouvi dela. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu não estava sozinha na reunião, nem eu e nem você, tinha uma sala inteira, tinha vários vereadores aqui; eu não estava sozinha e eu não chamei o senhor de mentiroso, eu disse que o senhor não completou a frase. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Acabou de falar que não é verdade, e quando diz que não é verdade, diz que é mentira. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Então é mentira mesmo, porque não foi isto que ela falou, e eu não estava sozinha na reunião, não estávamos só eu e o senhor lá, tinha uma sala inteira, tinha várias pessoas lá dentro; não foi isto, não foi com arrogância, muito pelo contrário, tenho o maior respeito por eles, a prefeita também tem, está tendo todo o trabalho de conversar com eles, de dialogar, os senhores tiveram a oportunidade de participar da reunião no Gabinete, poucos foram; tiveram a oportunidade de participar da reunião aqui na Câmara, poucos entraram; então me admira muito quando vem aqui para falar de coisas que não correspondem com a verdade; quem estava lá sabe que eu estou falando a verdade, eu não estava sozinha; com relação ao terminal, é uma conquista, é algo que a gente está batalhando; é algo que vai acrescentar na vida das pessoas; tendo certeza absoluta que no futuro isto é um progresso sim da nossa cidade hoje e é um progresso pensando no futuro; é algo que a gente está conseguindo pensando na cidade, não só hoje, não só para quem está governando hoje, mas também para quem vai governar amanhã, que pode ser o senhor, Pode ser o Aloysio, pode ser o Braz, pode ser outras pessoas daqui que hoje são vereadores e que sabem das dificuldades, e aí vai viver a dificuldade lá. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: O que eu acho é o seguinte, a nossa cidade, como você falou, Elisangela, realmente está crescendo, mas cresce de uma maneira desorganizada; a prefeitura nossa não vai dar conta de tantos bairros, energia elétrica, lixo, limpeza, é lógico que a gente vê esses loteamentos que estão surgindo, que estão aparecendo na nossa cidade, beneficia muito a população, mas o grande beneficiado é o empresário, o loteador, porque para a prefeitura e para a população está ficando cada vez mais difícil; então eu acho que a nossa cidade realmente cresce, mas cresce de maneira desorganizada; quero registrar que eu não sou contra o projeto de suplementação, sou contra o local para construção do terminal, esta é a minha opinião; acho que todo mundo aqui tem o direito de explanar de acordo com a sua maneira, com o seu pensamento, mas esse terminal urbano muitas pessoas de Mococa estão confundindo com a rodoviária, muita gente está achando que é uma rodoviária que está sendo construída, mas na realidade não é; eu sei que não conseguiu verba para a rodoviária porque consta que Mococa já recebeu verba para a rodoviária duas vezes, e não temos rodoviária, então isto aí é verídico; agora, que a nossa cidade cresce de maneira desorganizada, não tenha dúvida que cresce. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Concordo plenamente, porque com todo o crescimento vai a infraestrutura que as pessoas precisam nesses bairros, é transporte, é creche, é saúde, é escola, e com isto, quem tem que oferecer todos estes serviços é o Município, então vai ficando cada vez mais difícil; hoje deu entrada na Casa mais um projeto de suplementação na ordem de cinco milhões e oitocentos mil reais de recursos que a gente conseguiu, temos um pouco de recurso do Guilherme Campos para recapeamento da Rua Hugo Magri, recurso do Governo Estadual, recursos para duas creches do Governo Federal, então são recursos importantíssimos que estão vindo para o nosso Município, e que eu tenho certeza que mesmo que não dê tempo, porque as vezes as pessoas falam assim: está fazendo agora porque é o último ano e temos eleição; a gente vem batalhando há três anos e não é agora que está acontecendo o que a gente e a prefeita está conseguindo, a gente não consegue controlar o momento que essas emendas são liberadas, mas que estão sendo trabalhadas há muito tempo, estão; enfim, se for a Maria Edna a próxima prefeita, se for outro prefeito que vai utilizar esses recursos eu tenho certeza absoluta que vai ser de muito bom uso para a população mocoquense. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu não sabia, Bim, que neste projeto de suplementação tem o projeto do terminal junto, então eu vou me abster na votação, porque como tenho dúvidas vou me abster; existe grande dificuldade da prefeita quando ela traz os projetos para esta Casa, que existe discussão, que existe situação isto é óbvio; quando nós estamos aqui na Câmara hoje dando inícios aos nossos trabalhos ela estava na TV Direta descendo a lenha em nós; então fica tudo mais difícil, para um vereador aqui conseguir alguma coisa da prefeitura é uma dificuldade tão grande, e nós somos a voz do povo, fomos eleitos pelo povo; eu espero realmente que os caminhoneiros sejam mesmo acolhidos lá, vou ficar esperando até no dia da eleição, até perto da eleição, talvez nem participe das questões eleitorais na próxima eleição, mas faço questão de estar em cima de algum caminhão para falar muito do que nós ouvimos dentro desta Casa, para esclarecer muita verdade, para esclarecer mesmo os ilusionistas que querem aparecer demais com imagem, e agora as vésperas da eleição começa a aparecer um monte de obras; espero que tudo isto seja realidade, espero mesmo, torço, e tudo o que vir eu vou aprovar com o maior prazer do mundo; mas esta dificuldade que tem é normal, isto aí vai acontecer mesmo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero primeiramente dizer com relação a questão das verbas conquistadas, sem sombra de dúvidas não é do meu Partido, mas o que o Guilherme Campos tem conseguido para a nossa cidade é de se invejar realmente, é muita verba; poderia muitos outros deputados que aqui chegam ao nosso município que tivesse a mesma postura, que ajudasse também, porque o que o Guilherme Campos está ajudando o nosso Município é impressionante, mostra um comprometimento; eu nunca conversei com ele na minha vida, só um bom dia, boa tarde, boa noite, mas que ele conseguiu muita verba para o nosso município e tem ajudado, isto é inquestionável; com relação ao local eu acredito no planejamento do Executivo, acredito na postura séria que o Executivo tem tido, não somente com relação a este assunto, como em outros também; isto é bem pessoal, eu entrei na política, falo que foi juntamente até com a Maria Edna; a Maria Edna é uma pessoa, assim como eu e como vários de nós, tem virtudes, tem defeitos, mas eu respeito muito essa moça, respeito muito essa mulher, respeito muito a história que ela tem frente ao município, como também respeito vários colegas que aqui estão; quero dizer com relação aos caminhoneiros, conhecendo a história dessa professora, de tudo que ela tem feito na sua vida, eu confio que ela vai dar o devido destino a esses profissionais da área do transporte; com relação à acessibilidade da área eu entendo que ali sem sombra de dúvidas vai ser necessário um trabalho, mas não somente ali, na cidade inteira, mas tem que começar por ali realmente, porque na nossa cidade existem rampas que cadeirantes não sobem, tem espaço que não cabe a cadeira do cadeirante, então acredito que isto vai ter o bom senso; com relação a área de enchente ali, as enchentes que ocorreram neste período, eu lá estive ajudando, eu consegui junto ao DAE projeto que faz estudo sobre as drenagens, é algo muito sério realmente, mas ali se for dar enchente igual à que deu entre 2006 e 2007 vai pegar tudo ali, vai pegar as ruas do centro, mas nas últimas que ocorreram as águas não chegaram nessa área; o mais importante ali é o Rio Granito atrás do Descanso, aquela vertente de água que entra no Ribeirão do Meio; ali no Ribeirão do Meio o projeto mostra que tem que fazer uma área de ladrão de água debaixo do asfalto para quando sobrecarregar cair naquela área para ter descida e também para cumprir o Plano Diretor que foi a canalização até lá no fundo; então eu entendo desta forma, se for pegar ali, vai pegar tudo também; com relação ao que a prefeita falou, não sei o que ela falou, mas jamais vou me sentir ofendido, acho que na vida pública sempre existe a ação e a reação, algum motivo deve ter; então eu acho que não é nenhum mérito de negócio questionar isto; quero dizer a vocês também que as minhas reuniões com a prefeita não são fáceis não, nós brigamos muito também, eu não concordo com tudo, mas confio na sua capacidade administrativa, ela trabalha incansavelmente pelo bem do município e ela tem total aprovação minha sobre tudo o que ela tem feito no nosso município. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu também vou me abster na hora da votação, porque dei entrada no Ministério Público de São Paulo, também no de Mococa, porque existe uma lei sobre desafetação de praças, e nesse local que querem construir o terminal consta uma praça; no dia da audiência pública da Atividade Delegada as autoridades aqui presentes disseram que a lei tem que ser cumprida, por isto que eu entrei com processo; eu quero que eles entendam, que as autoridades, que a lei tem que ser cumprida e lá consta uma praça, é uma praça; sou contra mesmo, conversei com mais de cinquenta usuários da circular e todos acharam uma dificuldade tremenda ir pegar o ônibus lá embaixo e retirar o ponto ali é incrível, tem que falar lá e deixar o ponto ali, no mínimo; algumas pessoas que falaram que para receber tem muita dificuldade, sair do Banco e ir pegar a circular lá embaixo, aqui já têm dificuldade, imaginem lá embaixo; caso façam o terminal lá embaixo, alguns vão fazer baldeação de táxi, vão chegar mais rápido em casa e talvez saia até mais barato; também os comerciantes do mercado estão achando ruim se retirar o ponto de ônibus dali; na praça tem muitos comerciantes também; eu acho que é uma verba já destinada lá para a construção, uma verba que não vai ser bom para a população não, vai ser ruim para a população; então na hora da votação vou me abster. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu também sou autor desta verba, através do ex-deputado Guilherme Campos e do Kassab; eu peço encarecidamente aos colegas que votem pela verba, para que a gente não perca essa verba; então se votar favorável ao projeto esta verba vai vir para a nossa cidade, se votar contrário esta verba vai para outra cidade, e hoje a nossa cidade precisa realmente de verbas; não é fácil, durante três anos a gente ficou lutando, correndo atrás de verbas, indo atrás de deputados e não é fácil conseguir um milhão e meio de verbas para a cidade, conforme está destinado e realmente foi confirmado que as verbas vão vir; a gente está indo atrás de mais verbas, estamos aguardando a aprovação para poder divulgar; então eu peço a todos os vereadores que pense muito bem antes de votar, que vote com carinho em relação a essa verba que vai ser destinada ao nosso Município; se um projeto deste for votado contrário esta verba vai voltar para trás e vai para outra cidade; é só isto que peço aos senhores analisar com muito carinho; sobre o terminal rodoviário eu acho que ali é um bom lugar, o engenheiro está estudando um projeto decente, um projeto legal ali aonde vai ser instalado o terminal rodoviário; a prefeita já falou aos caminhoneiros que vai adequar de acordo conforme as necessidades deles, então eu acho que ali está de duas mãos, uma pelo terminal e outra pelos caminhoneiros; eu peço voto de confiança a todos vocês para a gente não perder esta verba, que não é para mim e nem para vocês, é para o Município, e quem perde é o nosso Município. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Esta é a oportunidade para a gente discutir e colocar claro aqui para todo mundo, hoje nesta hora é difícil, o povo está ligado, mas esta discussão vai estar na Televisão na quinta-feira; as verbas começam a sair para a nossa cidade, lógico, pelo apoio ao Governo Federal e ao Governo Estadual que o PSD tem dado a esses governos, embora está chegando agora na nossa cidade infelizmente no último ano desta gestão da prefeitura; eu não sei por que cargas d'água não veio no começo, no início; não tem ninguém bobo na política, há o apoio do Governo Federal, que está aí com grande preocupação, há coisas sendo discutidas, CPMF e outras coisas, falava-se muito em impeachment, é o Lava Jato que está aí, óbvio que agora está vindo o apoio dentro da eleição, e dentre esses apoio é triste porque eu estou vendo aí verba de cinco milhões, que bom, mas está vindo um pouco atrasado, não dá tempo de estar construindo neste mandato, mas está vindo, quem sabe os próximos mandatos o prefeito vai ter essa verba, então esta é a política; a política, gente, termina aqui quando a gente discute verbas, as verbas estão saindo deste ou daquele ano de acordo com os apoios que tem a nível federal, tudo é uma consequência, muito bem, está vindo, a gente sabe o porquê está vindo, a que ponto nós brasileiros vamos pagar este preço, mas está vindo para a cidade de Mococa onde o orçamento nosso está estourado, mas a gente sabe a que preço, e nós somos brasileiros e vamos pagar o preço muito alto; outra coisa que eu vejo, com todo respeito que eu tenho a nossa prefeita, não tenho o mesmo respeito a assessoria que ela tem hoje, que não tem respeito a esta Casa; também não tenho respeito aos jornais, a alguns jornais da cidade, ex-vereadores, ex-prefeitos, que virou praga nacional bater nos vereadores aqui, batem de todo jeito; batem nesta Casa, batem nestes vereadores, coisa que ex-prefeitos, ex-assessores e ex-vereadores não fizeram nada do que estamos fazendo; você olha pra trás, e o que esse pessoal fez? Nada, mas batem; você olha para trás e pergunta, o que esse ex-prefeito fez? Nada. Cada "merda" que você vê de ex-prefeito falar desta Casa, mas ele tem rabo de palha e não pode passar perto de uma fogueira, mas bate nesta Casa, apesar de não ter moral; por isto que vários vereadores aqui está desistindo da vida pública; então a gente sabe a que preço está saindo, está saindo verba para a creche agora, mas quantos anos faz, estou no meu segundo mandato e desde o primeiro a gente discute a importância de se ter mais creche aqui em Mococa; eu lembro do trabalho da ex-vereadora Débora Ventura, junto à Promotoria da época para levar às nossas autoridades de termos mais creches na cidade, um trabalho magnífico que a Débora fez, está aqui na Casa, e agora a gente colhe esse fruto; o que eu proponho é o pessoal da prefeitura não ouvir o contraditório, eu não aceito o contraditório, não aceito quando se diz: eu tenho outra ideia, e dizem: você é contra; eu proponho outra alternativa, porque aqui somos todos homens públicos, todo mundo dirige ou administra alguma coisa na vida, nós não somos um bando de "Mané", nós sabemos conduzir e sabemos discutir; quando você põe proposta alternativa, dizem: você não pode; então não se dá o direito do contraditório, já te calam; ninguém é bobo, ninguém nasceu ontem, senhor presidente; a gente tem uma resposta aqui da senhora prefeita datado de 21-01 deste ano respondendo o porquê vai se fazer esse terminal urbano de transporte coletivo no local apontado; ela responde que é o único espaço para receber o projeto; então, povo de Mococa, eu pergunto, aquele é o único espaço que temos na região para atender a política nacional de mobilização urbana? Eu fiz esta pergunta à senhora prefeita municipal, a quem eu respeito muito, no dia em que estivemos reunidos aqui; então a discussão que está aqui não é da verba, é da localização, e a verba está bem claro, no anexo I do projeto: "Crédito adicional referente a repasse do Ministério das Cidades, contrato nº 809426/2014 para construção do Terminal Urbano, conforme projeto aprovado", aprovado pela Prefeitura, aprovado pela Caixa e agora a gente está discutindo a aprovação aqui no Legislativo; não nos foi dado, senhor presidente, e que fique claro a oportunidade de dizer: não é o único espaço, tem outros espaços públicos, haja vista a gente dá o exemplo, para não ir longe, a Praça Quinze de Ribeirão Preto, onde o ônibus entra praticamente dentro da praça arborizada, com vários bancos; haja vista que nós discutimos aqui a questão do nosso mercado, aí colocaram assim naquele dia: o ponto do mercado vai continuar? Porque o povo não vai mudar; falaram aqui dias atrás, discutiu com a TRANSCOM? A gente tem uma dificuldade tremenda com a TRANSCOM em trabalhar aqui na nossa cidade; ela vai continuar parando no mercado municipal? Porque o povo quer ali, fica mais perto da nossa rede bancária; mas se é para o bem da cidade, e este é um projeto da prefeitura, que fique claro isto, que só veio discutir com a gente agora, mas este projeto está tramitando, está sendo discutido desde o ano de 2014, e estamos no ano de 2016, então está pegando nós agora, mas a gente vê nas redes sociais mandando o cacete em cima da gente; mandando por que? Porque colocou de forma errado para eles que o algoz desta situação somos nós; desde o começo eu discuti, falei para a Elisangela que não era contra buscar a construção de um novo terminal, nós precisamos disto, mas de que forma? Veio agora para a Casa, mas está sendo discutido desde 2014; então tem que se fazer justiça à Câmara, é quase meia noite e a gente está discutindo aqui, que ninguém é contra, mas não nos dão o direito de a gente propor alternativas, e nós temos alternativas; nós temos assessoria, está se discutindo aqui as diretrizes do Plano Nacional, mas espera aí, nós não temos ainda este plano aqui na nossa cidade, vamos aprovar então esta verba, mas digo bem claro, este projeto é da prefeitura e nós não tivemos a oportunidade de propor outras alternativas, de estar discutindo aqui com os nossos engenheiros, não temos proposta para discutir o assunto com o pessoal da cidade; então crucificar nós como estão fazendo é no mínimo desumano, é política rasteira, e com esta política eu não concordo, porque desde o começo poucos disseram aqui que eram contra, a gente quer a construção, mas que nos dê a prerrogativa de dar opinião, nós fomos tolhidos disto, e é disto que eu discordo; discordo desta armação que a gente tem aqui em Mococa contra a Câmara, porque nós temos uma armação, e os assessores da prefeita contribuem para isto. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Quando foi colocado isto nas redes sociais, não é tudo isto que estão falando que a população está totalmente favorável; na hora que a gente coloca a explicação, o ponto de vista, na rede social, depois que eu coloquei realmente o fato se mudou toda a conversa; se você entrar no meu face e entrar na minha rede social a discussão é toda contrária; então não é todo este caminho que está se levando, que todo mundo está favorável à construção do terminal no local apontado; a verdade é uma só, aonde é a rodoviária hoje é que era para construir este terminal urbano, e sim ter construído uma rodoviária nova; então só para deixar esclarecido que não é tudo isto que está todo mundo falando não; eu tenho uma loja na COHAB e eu pergunto a todas as pessoas que entram lá, não é este pensamento não, não é tudo isto que está se colocando na mídia, existe várias prerrogativas no meio deste caminho. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Chico, qual é o Partido hoje do Brasil mais desacreditado que existe? Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: É o PT. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Qual foi o Partido que quebrou o país? Qual é o Partido que a maioria dos caciques estão presos em Curitiba, no Paraná? Qual é o Partido que quebrou a população do país, que está deixando as pessoas passarem fome, porque perderam os empregos? E é justamente uma pessoa da assessoria da prefeita, que é ligada a este Partido, que vem descer o cacete aqui nos vereadores, isto que eu não entendo; quebraram o país, estão todos presos e vem falar da gente, descer a lenha nos vereadores, pelo amor de Deus. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Só para terminar, o Partido PT nunca elegeu um vereador nesta Casa e hoje é assessoria forte da nossa prefeita; mantem-se algumas coisas na mídia, no Face, eu não vejo isto, já fui muito massacrado, vocês sabem disto, desta maneira; então a gente sabe, é um projeto exclusivo, já discutido há anos pela prefeitura desde 2014; eu disse a Elisangela, nós somos favoráveis, mas não deixaram a gente propor, não aceitam o contraditório, não aceitam nós dizer que temos opinião; então, se este é o projeto, vamos aprová-lo, como sempre a gente fez nesta Casa, discutindo quando há a necessidade, quando nos dão a oportunidade da gente propor, a gente propõe, e temos propostos algumas coisas na mesma linha de trabalho, quando a Elisangela fala: esta é a nossa linha de trabalho, é a nossa também, de ir de encontro ao povo; então não nos dão alternativas, vocês veem o número de vetos que temos nesta Casa, pesquise, senhor presidente, os anos anteriores o quanto de vetos tínhamos nas gestões passadas, tinha aceitação, as emendas que fazíamos aqui eram aceitas, e eu não vi aqui nenhuma emenda que esta Casa fez que foi aprovada pela prefeita; então criou-se esta postura do contraditório, não aceitando nada que esta Casa propõe, o que levou a gente a ser saco de pancada, motivo de gozação e de desanimar a gente da vida pública; temos um jornal na cidade, que o que bate nesta Câmara sem dar o direito de resposta, há anos vem assim; então aqueles que me criticam, eu peço só uma coisa, me deem o direito de me defender publicamente; então o projeto é exclusivo estudo da prefeitura, fizemos o que pudemos, o senhor presidente se esmerou em cima desta questão de estar procurando ouvir o clamor dos caminhoneiros; mas eu acho que precisa mudar a forma de tratar esta Casa, o contraditório faz parte da democracia, ouvir as alternativas das pessoas que estão aqui faz-se necessário nesta administração. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu quero dizer, Chico, que eu concordo, que a política muitas vezes causa decepção; mas está aí, é um recurso, é uma luta destes dois vereadores, da senhora prefeita; um critica de um lado, o outro critica do outro, aqui também se faz críticas duríssima ao Executivo, ora com razão, ora exageradamente, de lá para cá, e fica num jogo que não chega a lugar nenhum, enfim, eu acho que a gente tem que dar as mãos; com relação, Chico, a questão da verba ter saído agora, você sabe que as verbas estão saindo agora, você sabe que a gente não tem o poder de liberação de verbas, você sabe o quanto é difícil, você sabe que a gente está tentando estas emendas desde 2013, e para mim não faz diferença nenhuma se sair agora antes da eleição, se sair depois da eleição, o que eu quero realmente é que estes recursos sejam bem aproveitados, independente se eu for vereadora ou não, nem sei se eu vou ser candidata; mas independentemente de qualquer coisa quero que esses recursos beneficiem a população, não é para mim; as vezes a gente fica numa guerra como se fosse favor para a prefeita, como se fosse favor para a Câmara, como se fosse um trabalho de lá, um trabalho de cá, não tem que ser assim. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu sei que não te afeta, mas afeta a todos nós; vai se votar a CPMF, não está se corrigindo a tabela do imposto de renda do salário do trabalhador, isto nos afeta, é um preço muito caro que está se pagando pela proposta do PSD em apoiar o Governo Federal e por isto que está saindo todas estas verbas; ainda bem que estão saindo, mas é um preço muito caro que a gente tem que carregar nos ombros; a questão da política partidária ela é mais acima. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu acho que toda verba é bem-vinda, seja, do PSDB do Geraldo Alckmin, do PT da Dilma, o recurso não é partidário; a gente sabe muito bem que quando se fala de PT, de tentar ligar o PT de Mococa ao PT Nacional isto não pega, porque a gente sabe que o partido, principalmente em cidades pequenas, os partidos eles são feitos pelas pessoas, e aqui nós temos uma assessoria, mesmo que sejam ligadas ao partido, que são extremamente honestas, são pessoas que trabalham e que lutam pela cidade. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu não falei que elas são desonestas. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu que estou falando diante daquilo que foi exposto; então que fique claro as pessoas que julguem da maneira que acharem necessário, eu acho que vocês devem votar de acordo com aquilo que vocês acreditam; quando se diz que não aceitou nenhuma sugestão, a única sugestão que eu ouvi, foi que a rodoviária deveria sair de lá e que o terminal deveria ser instalado no lugar da rodoviária, foi a única, que é linda, maravilhosa; mas a rodoviária não vai sair de lá e se nós não pegarmos o terminal urbano, nós vamos ficar sem terminal urbano e sem rodoviária, porque todos sabem muito bem que a rodoviária não vai vir agora e não vai vir tão logo; já vieram duas para o nosso município e até hoje não tem rodoviária; então se não tiver o recurso para o terminal urbano ser feito ali, qual outra alternativa que se tem sem ser esta? Então vamos ficar sem rodoviária e sem terminal? Ou nós vamos dar dignidade às pessoas que estão ali, que usam o transporte coletivo? Vão ter que andar uma quadra, mas dependendo do local que você está localizado, para uns vai facilitar, para outros não, isto depende muito; e as pessoas, muitos vão ficar agradecidos, vão ficar contentes, vão ficar ali sendo beneficiados com o recurso, outros vão criticar, isto faz parte; eu acho que a partir do momento que a gente tem um recurso deste para o nosso município cada um vai agir com a sua consciência, ou a gente aceita o recurso e faz com aquilo que a gente tem dentro das nossas possibilidades ou a gente não aceita o recurso e deixa as pessoas no sol, na chuva por mais uns dez anos até a rodoviária sair de lá, que eu acho que é a única sugestão que se tem até agora, não vi nenhuma outra possível que possa ser executada. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita a prorrogação da sessão, haja vista que já são meia noite, tendo aprovação do Plenário. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu também quero fazer algumas considerações sobre este projeto; primeiramente eu quero parabenizar o vereador Francisco Tuca e a vereadora Elisangela por terem conseguido junto às lideranças do partido esta verba; como já disse em sessões passadas, num momento como este que vivemos, com o país em dificuldade, é importantíssimo que a gente tenha recursos do Governo Federal e do Governo Estadual, porque senão não conseguiríamos realizar obras importantes, como esta obra em questão; é importante dizer para a população que não é uma rodoviária, as pessoas já me questionaram isto achando que é uma rodoviária, mas é um terminal urbano de circular, inclusive pelo projeto será um terminal bonito e com certeza vai embelezar o local; eu acho que a questão de alagamento lá é uma responsabilidade do Poder Executivo, que ao construir uma obra tem que fazer esta avaliação preliminar; nós aqui vamos aprovar a suplementação orçamentária para receber esta verba, e se vai ser lá ou aqui, a responsabilidade é do Poder Executivo, então se no dia de amanhã lá acontecer alguma enchente, que esta responsabilidade não seja dividida com os vereadores; eu acho que este projeto já rendeu mais que o necessário, principalmente sobre colocações feitas na mídia; o vereador Iê falou de uma publicação na rede social, no Facebook, que eu também li, e se for fazer uma análise sobre o aspecto político eu voto contra, e esta é uma Casa política, nós vimos o Ministro da Educação sendo demitido pelo Congresso Nacional, então se fôssemos fazer política mediante a publicação que saiu no Facebook, nós exigiríamos da prefeita que enquanto não substituísse aquela pessoa nós não votaríamos em mais nenhum projeto nesta Casa, o Ministro da Educação foi demitido por imposição do Poder Legislativo Federal; induzir a população a pensar que nós estamos contra o projeto, corre o risco que votarmos contra, quando na verdade vamos aprová-lo; eu acho que este tipo de publicação, mesmo que seja no Facebook de caráter pessoal, que rendeu mais de cem comentários na sua página, sendo a pessoa ocupante de um cargo comissionado da prefeita, não deveria neste momento fazer qualquer tipo de colocação; tem que ser dado à Câmara Municipal o direito de debater, é aqui que tem que haver debate e as posições contrárias devem ser respeitadas; um assessor de primeiro escalão, braço direito do Poder Executivo não pode se manifestar de forma a induzir as pessoas a achar que o Poder Legislativo é contra aquele ou outro projeto, politicamente isto é uma falha muito grande; mas eu acho que este é um projeto importante para a cidade e mais uma vez quero tecer elogios aos vereadores Tuca e Elisangela por terem conseguido esta verba e dizer que vou votar favorável, só que este posicionamento público de um assessor da prefeita transformou este projeto numa bomba sem necessidade. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Independentemente de eu ser do Partido da prefeita, se realmente o assessor da prefeita cometeu isto, infelizmente vamos dizer assim que ela está mal assessorada, a verdade tem que ser dita; eu não tenho medo, não tenho rabo preso com ninguém, não dependo do Partido, não dependo de política, então ele agiu de forma errada, ele está totalmente equivocado e a prefeita está mal assessorada. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu acho que estamos no seio da democracia, mas muitas vezes a democracia ela quer falar o que deve e o que não deve ser feito, respeitosamente eu estou me manifestando, e muitas vezes existe o contraditório, eu prefiro muito mais a justiça da democracia do que os porões da Ditadura; eu acho que muitas vezes nós estamos fugindo do escopo da conversa e direcionar a conversa para algo que é concreto, que é a questão democrática; eu acho que cada um opina o que quer, fala o que quer e cada um responde perante a Justiça, cada um manifeste da forma que acha que tem que se manifestar e da forma que tem que falar; eu acho que a beleza do projeto, no meu ponto de vista, não pode de forma alguma estar atrelada a uma manifestação que é pessoal, o cara é assessor, mas o cara também é humano, o cara tem o direito de expressar o que ele pensa, como nós também temos, ou vamos colocar a mordaça em todo mundo? Eu acho que muitas vezes, nós que estamos no meio democrático, misturamos as coisas; todos têm o direito de se manifestar e falar o que pensa da forma que quiser, o contraditório também é isto; da mesma forma que nós não concordamos com o que é falado de lá para cá, ele também não está concordando com o que é falado daqui para lá; eu acho que tudo é uma questão de respeito sim, mas muitas vezes estamos questionando o princípio básico da liberdade de expressão, a liberdade de expressão para mim ela é fundamental; eu gostaria de ter nascido na época da repressão, mas eu não nasci, eu peguei só o final da época da Ditadura, onde era obrigado a colocar a foto do governador atrás da mesa do diretor, imagine você todo dia ver a foto do Maluf na sua mesa ou do Presidente, na época era obrigado; então acho que muitas pessoas morreram neste país exatamente para permitir que cada um fale o que pensa e o que acha. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Perfeito, eu também acho que a democracia fez muito mais pela humanidade que qualquer outro tipo de repressão, só que para mim foi um ato ofensivo, eu me senti ofendido com a declaração, se o senhor ou outra pessoa não sentiu, tudo bem, mas eu me senti ofendido, eu fui questionado na rua o motivo de estar contra o projeto, eu disse que não estava contra, e a pessoa disse que estava no Facebook; eu não estou querendo tirar o direito de ninguém do contraditório, mas por favor, não venham em rede pública querer induzir, porque quando falam em câmara falam no meu nome também, não vem publicamente dizer que eu sou contra um projeto que nem foi votado ainda. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Guilherme, parabéns pelas suas palavras. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Por ter sido ofendido é que hoje me posiciono desta forma, mas sempre fui favorável ao projeto, espero que a prefeita cumpra com a sua promessa de dar um local digno aos caminhoneiros, eu respeito demais esse pessoal, eu tive um irmão que faleceu atrás de um volante como um caminhoneiro, então eu tenho motivos pessoais para respeitar esse povo; então que a prefeita dê um local digno para esse pessoal, já que vai remove-los de lá, e eu sou favorável ao projeto, mas ele correu o risco de não ser aprovado por um ato infantil de um braço direito da prefeita. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Este é um momento de discussão; quando a gente estava naquela reunião na semana passada até as 9h da noite com os caminhoneiros e veio a pergunta do porque não tinha entrado este projeto para ser votado na semana passada; então é por causa destas discussões que o projeto não entrou na pauta na semana passada, cada um tem os seus argumentos e tem que ter tempo hábil para votar e ter a sua posição de forma clara; o nosso presidente foi a TV Direta falar deste projeto e também deixou bem claro para a população o que estava acontecendo, eu telefonei no momento da entrevista para lhe dar os parabéns; também vejo a alegria dos dois vereadores que conseguiram esta verba, é uma luta difícil conseguir verba, mas pelo partido facilitou tudo, e graças a Deus vai ser construído esse terminal; o mais triste fomos nós que lutamos, que conseguimos a verba de cem mil, mas perdemos por falta de interesse do Poder Executivo; o Silvio Torres há cerca de quase dois anos foi a Igaraí, assinou o convênio sobre a praça, que até agora fizeram só a metade da passarela, então tem sim diferença, se eles tivessem interesse e respeito para com este vereador eles iriam correr atrás do projeto para o nosso poço, que fosse implantado em Igaraí ou em outro local, mas não têm respeito conosco, mas nós temos, como no período de recesso viemos aqui para aprovar verba para as entidades; também saiu um fulano falando no Facebook que a pior Câmara é esta, ele que se candidate e venha aqui para melhorar então, vamos ver se ele vai fazer melhor que nós; a Câmara é reflexo da Administração, porque se fizesse uma parte do que pedimos estaríamos mais respeitados; nós não temos dinheiro na mão para fazer, não temos este poder, o que temos é papel, e as respostas que nos enviam é com falta de respeito; quero que fique registrado que o nosso trabalho aqui seja valorizado, e logo que eu li esta mensagem no Facebook, eu como relator deste projeto, liguei para o Fábio Delduca e disse que o projeto iria ser votado hoje, iria ser aprovado, mas diante de suas colocações não me responsabilizava se o projeto seria aprovado, porque do jeito que está aqui o Face xingando os vereadores, eu lhe disse que o projeto corria o risco de não ser aprovado; mas se Deus quiser o projeto vai ser aprovado porque nós temos respeito pelo povo, fomos eleitos para isto e aqui estamos; mas essas pessoas que criticam antes de o projeto entrar para votar, espero que amanhã no Facebook agradeçam cada um que votou favorável, se não fizer isto é PT bandido que não vale nada também, que só presta para criticar os outros e roubar e não tem competência para fazer o que tem que fazer, então vamos ver se amanhã quando o projeto estiver aprovado ele vai fazer isto. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Existem duas leis, a lei da denominação de Praça dos Caminhoneiros e a lei da desafetação da praça; então não é preciso a aprovação da Câmara para derrubar estas duas leis, ou a Câmara não está valendo nada? Lá vai ser terminal urbano e praça dos caminhoneiros? Esta é a minha dúvida. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Ali aonde é a praça, onde tem os bancos, as árvores, não vai mexer, vai manter, então vai continuar com aquela área de convivência, ela vai continuar existindo; aonde vai ser construído o terminal urbano é aonde os caminhões param ali na rua, aonde está asfaltado, e ali não é praça; aquele local compreende como rua, aonde é praça é área de convivência no entorno e ali vai ser mantido, acho que a única coisa que vai ter que tirar são aquelas árvores que estão no meio da rua, então só vai ser construído na parte pavimentada; a parte da praça, acho que ficou bem claro no projeto, ela vai ser mantida; agora quanto as outras considerações, eu só posso lamentar, é lamentável, a gente fica numa guerra de vaidade interminável, nós vamos sair daqui não sei que horas, porque fica uma guerra de vaidade, uma agressão de todos os lados que é interminável; então, senhor presidente, ou nós vamos nos manter dentro do assunto que é a suplementação ou nós vamos partir para as agressões de Facebook porque nós já ficamos uma hora falando disto; então vamos deixar as ofensas de lado, vamos deixar as vaidades de lado e vamos pensar na população, só isto, vamos votar de acordo com a nossa consciência; eu digo de todo coração, se vocês acham que a gente não deve aceitar este recurso, que não deve ser construído o terminal urbano ali, que está tudo errado, vamos votar contra, porque cada um tem que agir, cada um tem que atuar diante seus valores, diante daquilo que acredita, diante daquilo que acha que é política; então fiquem absolutamente à vontade, a nossa parte nós fizemos, que é conseguir o recurso, que é ficar um ano fazendo projeto, a nossa parte nós fizemos; eu respeito muito a opinião de vocês, algumas eu lamento com relação as questões que não são políticas, que são pessoais ou que são de política pequena, que são de política mesquinha, que são coisas que não agregam, estas eu lamento; mas a opinião com relação a toda questão do terminal, com toda questão das verbas eu respeito; agora vamos votar, senhor presidente, com a consciência de cada um, já são meia noite e meia. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu quero dizer que como presidente desta Casa estivemos intermediando diálogos para que a Câmara e o Poder Executivo pudesse chegar num consenso de forma que houvesse participação de ambos os lados; eu entendo que o processo começou de forma errada, eu acho que o Poder Executivo neste processo do projeto que nós estamos aprovando hoje, que é a suplementação relacionada a construção do terminal, no meu ponto de vista, começou de forma errada; não sei se é verídico, mas chegou até mim que em relação a isto, por uma entrevista que nós demos na TV Direta na semana passada, onde fomos justamente explicar isto, porque divulgou-se nas mídias que nós estávamos contra o projeto, e que o projeto não ia ser colocado em prática porque tínhamos votado contra, deixou-se entender isto; então fomos à TV explicar isto, que os vereadores não tinham votado contra, não tinha acontecido a votação; também na entrevista dissemos que entendíamos que o Governo que aqui temos, da prefeita Maria Edna, no nosso ponto de vista, com a liberdade de temos, achamos ser um governo centralizador, e ninguém pode contestar, no meu ponto de vista eu acho que é; hoje, não sei se é verídico, mas parece que foi dito lá, como foi dito no passado, que os vereadores falam e ela faz, e hoje parece que colocou no singular, que o presidente da Câmara fala enquanto ela faz com bastante honestidade; mas falar é a nossa função, que poder nós participamos? Poder Legislativo, o parlamento vem do latim e significa falar, e isto é o que os deputados, senadores e vereadores fazem: falam; então a nossa função é falar, faz parte do nosso poder, agora nós não podemos ser cobrados do fazer, o fazer é ela, o Poder Executivo é o prefeito, nós somos o Poder Legislativo, então nós estamos na Casa onde a maior arma que a gente tem é a palavra; então o que nós dissemos na TV não foi de forma alguma desrespeitosa, nós não desrespeitamos, nós apenas dissemos que achamos um governo centralizador, e dissemos também, e aí a gente comprova, porque a própria prefeita disse várias vezes que estas verbas já estavam perdidas, que já não tinha mais esperança de recebê-las, tanto é que não as colocou no orçamento; então a necessidade de votarmos é porque não acreditava mais que as verbas viriam, e como elas vieram hoje tem a necessidade de suplementar; então a pergunta é, se os recursos estão vindo, que não eram mais esperados, e foi isto que eu coloquei na TV,  quando se coloca que a necessidade de construir o terminal para resolver o problema do mercado, do atendimento as pessoas que usam o transporte urbano não é verdade, porque se estas verbas, estes recursos de fato não tivessem vindo, nós íamos terminar o mandato de quatro anos e as pessoas iam estar sentadas na beira da calçada porque não tinham banco; não ia ter um banheiro, não ia ter cobertura, então o que nós estamos querendo dizer e que dissemos lá é que embora nós temos este recurso hoje, durante três anos e dois meses nada foi feito para melhorar o atendimento às pessoas no mercado municipal, foi isto que nós dissemos; lá no mercado municipal do jeito que está teria jeito sim de colocar três, quatro bancos para as gestantes e idosos sentarem, lá tem espaço para fazer isto; então o fato de as pessoas não terem um lugar para se sentar não é por causa do terminal, é porque em três anos e dois meses o Poder Executivo não fez nada no mercado; então não venha colocar a culpa de uma situação desta; eu fui mediador a todo momento com os caminhoneiros, tentando conciliar, tentando fazer as coisas de fato certo; mas aí você pega, como foi dito aqui, que as pessoas têm liberdade de se expressar, mas você pega aqui usando um pouco as palavras do Guilherme, você pega um assessor de primeiro escalão que não tem a sensibilidade de ficar um pouco quieto, e vai às mídias, vai aos meios de comunicação para colocar o povo contra os vereadores, todo o diálogo, todo o processo de diálogo que estava existindo ele jogou por terra, porque não teve a paciência, a capacidade de segurar, porque ele sabia que o projeto ia ser votado; então o que nós fizemos todo tempo foi justamente isto, lutar para que houvesse o respeito e os caminhoneiros não fossem desabrigados; então eu quero repetir aqui para não ficar um mal entendido que foi dito na televisão que nós fomos contra o projeto, ninguém foi contra porque o projeto não tinha sido votado, está sendo votado hoje; então o que a gente vê de fato é isto, é a falta de experiência de algumas pessoas que estão no departamento que não são participativos, que não abrem espaço para participar, porque de fato é isto que já foi colocado aqui, as coisas chegam aqui e eles exijam de nós vereadores que sejamos a favor dos projetos, é claro que somos, mas também somos representantes do povo, e como representantes do povo estas coisas nunca chegam para nós quando estão começando a planejar, chegam quando tudo está pronto, por exemplo, tem agora o mercado municipal, que vai ser feita uma reforma no mercado municipal, eu fiz um requerimento, nós não sabemos nada sobre o projeto e o que vai ser feito, eu sei algumas coisas porque eu procurei; então seria importante, já que somos representantes do povo, que sentássemos, que conversássemos, que desse atenção e que fosse um Governo mais participativo; então já que ela falou que aqui nós falamos enquanto o Poder Executivo faz, eu acho que não tem nada errado porque aqui na Casa é o local para usarmos a palavra, é o nosso parlamento, e o Poder Executivo de fato tem que fazer porque é a função dela, da prefeita; então nós estamos aqui para dizer que o projeto ainda não foi votado, vai ser votado hoje; a questão da resolução dos problemas do mercado municipal já poderia ter sido resolvida independente de terminal ou não; o Governo, a nosso ver, é sim centralizador e não se abre para participação da população, quando as coisas chegam elas já estão prontas, é o Poder Executivo, é o prefeito, é um assessor, é alguém que tem a capacidade de fazer o projeto que decide como vai ser a reforma daqui, o trabalho que vai ser ali, e quando indagamos acham que somos contra; eu disse aqui e na TV, representando o Poder Legislativo e a senhora prefeita municipal sabe que eu também disse várias vezes pessoalmente a ela nas reuniões que eu participei; nós somos a favor da suplementação do orçamento. Feita a chamada nominal o projeto foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis e 02 (duas) abstenções em 1ª discussão (se absteram de votar os vereadores: Eduardo Antonio Baisi e Odair Antonio de Souza. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR ELIAS DE SISTO: O Tuca disse agora há pouco que a prefeita está mal assessorada, entretanto tem um departamento da prefeitura que funciona numa perfeição invejável; estamos aqui, é praticamente uma hora da manhã, e eu só quero citar um caso de um sujeito que levou o filho ao Pronto Socorro, às duas horas da manhã foi multado porque o agente de trânsito não enxergou o cinto de segurança; então ele perdeu cinco pontos na carteira e mais uma multa de 127 reais e 69 centavos; a gente fica preocupado porque todos estamos sujeitos a uma multa desta; então a prefeitura deveria orientar, para que houvesse mais orientação, mas conversa e menos aplicação de multa; Mococa é uma cidade que está difícil, o desemprego está alto, quem está trabalhando ganha pouco e para pagar multa sem dever não dá, multa indevida, e esse rapaz disse que já havia recebido tanta multa indevida que não sabia se poderia mais fazer curso de reciclagem; então faço um apelo ao departamento de trânsito para ter bom senso, que oriente mais e multe menos as pessoas. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Na verdade eu quero fazer um convite para a população de Mococa e para os vereadores, no próximo dia treze nós vamos ter uma parada nacional, um basta a esse Governo, onde o povo não pode falar nada, onde o trabalhador está sofrendo, um Governo corrupto, e chega, está na hora de darmos um basta; Chico, fica este convite ao Sindicato, o Rural também está preocupado com os ruralistas; então vamos fazer uma Parada no dia 13, as 9h da manhã na Praça da Cidadania, vamos fazer uma carreata, inclusive o vereador Odair se propôs em levar o ônibus dele; em Mococa não temos corrupção, e queremos fazer da nossa cidade de Mococa o exemplo da região; então fica o convite a todos, os professores vão fazer a sua indignação, os ruralistas, os agropecuários, os metalúrgicos que tem passado uma situação complicada, nós políticos que estamos sofrendo com a política; então o convite também está na rede e fica o convite a todos. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Eu ouvi aqui que na democracia se pode falar tudo, mas a democracia exige liberdade e autonomia, e pressupõe também ética e respeito, honrabilidade, responsabilidade acima de tudo, então democracia também é isto. Os demais vereadores inscritos para falar em Explicação Pessoal se absteram. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo a seguir, conforme Requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
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